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PALAVRA DO PRESIDENTE
■

UAACIM tem um presente de
Natal para os associados: neste
mês serão inauguradas as novas
instalações da sede no segundo
piso. São mais 1,2 mil metros de
área. AAssociação Comercia
éacasa do empresário
maringaense equeremos que
esta casa esteja àaltura dos
associados

Época de vender eplanejar
Final de ano éaépoca em que o

varejo brasileiro mais fatura eem que os
funcionários eempresários deste segmento
mais trabalham. Afinal, os consumidores
estão mais propensos acomprar ecom
mais dinheiro no bolso, em virtude do 13“
salário. Tanto que para atender ademanda
extra de clientes, as lojas precisam
contratar funcionários temporários.
Segundo estimativa da ACIM, entre 1,8 mil
edois mil empregos temporários deverão
ser gerados neste final de ano.

Eos empresários estão otimistas com
as vendas de Natal. Uma pesquisa da
Associação Comercial revelou que 71%
esperam vender mais neste Natal em
relação ao ano passado e64% acreditam
que as vendas serão de 5a30% maiores. A
boa notícia para os consumidores éque a
maioria programou promoções de preços
para este período do ano.

Eem época de comemoração, aACIM
tem um presente de Natal para
associados: neste mês serão inauguradas as
novas instalações da sede no segundo piso.
São mais 1,2 mil metros de área, oque

inc lu i um novo aud i tó r io emais sa las de
reuniões. AAssociação Comercial éacasa
do empresário maringaense equeremos
que esta casa esteja àaltura dos associados.

M a s d e z e m b r o t a m b é m é u m m o m e n t o
propício para fazer obalanço do ano e
oplanejamento para oano vindouro.
Na reportagem de capa, aRevista ACIM
traz depoimentos de empresários sobre
expectativa para 2012 euma pesquisa
exclusiva feita com empresários de diversos
segmentos: 86% acreditam que ocenário
de vendas será positivo no ano que vem e
57% deverão aumentar os investimentos.

Aproveito para desejar um final de ano
abençoado, com muita saúde etrabalho
para nossos empresários. Edesejo um 2012
ainda melhor, com realizações pessoais e
profissionais eaconcretização de sonhos.
Que todos tenham excelentes motivos
comemorar ebrindar. Um feliz Natal
próspero 2012.

p a r a
e u m

o s

Adilson Emir Santos épresidente da
Associação Comercial eEmpresarial de Maringá
(ACIM)
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-■‘UA VIDA ACABA DE GANHAR
UM. NOVA PERSPECTIVA.
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●Sauna, spa. sala de relax ebar no terraço

●espaço FITNESS
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●PUTTING GREEN (MlNl GOLE)

●QUADRA ESPORTIVA
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Acerteza de grandes negócios você encontra aqui!
Projetos, sonhos erealizações são agraça de Deus em nossa

vida enossos negócios.



V

Nós, da Theodorado Imóveis e

Construtora Transamérica desejamos

que você, cliente eamigo, tenha um ótimo Natal,
cheio de alegrias, harmonia etudo que

os nossos sonhos nos faz acreditar. Que esse

novo ano que se aproxima seja uma porta

aberta para novos sonhos, renovaçãode fé

emuita paz para onosso mundo.

Feliz Natal eum próspero Ano Novo!

3 2 2 2 - 1 5 1 2
AV. X V D E N O V E M B R O , 6 9 6
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REPORTAGEM DE CAPA
0que esperar dos negócios em
2012? Apesar da crise financeira
que atinge países europeus,
empresários maringaenses de
diversos segmentos estão otimistas
em relação aos negócios emuitos
fazem planos de expansão,
conforme uma pesquisa feita pela
ACIM; 71% esperam aumento no
faturamento e57% afirmam que os
investimentos no próximo ano
serão maiores que em 2011

1 0 2 6 3 0ENTREVISTA NEGÓCIOSFINAL DE ANO
Como ofranchising tem taxa de
mortalidade menor do que outros
tipos de negócios, este modelo tem
sk' ima opção interessante para
futu, .^'i nreendedores, mas ainda
há muita: i^vrftüs, que odiretor
executivo da A:-’*» ‘ação Brasileira de
Franchising (ABF), ir-'-ardo Camargo,
responde na entrevista principal
desta edição, entre elas como
escolher uma franquia

O13° salário injetará na economia
maringaense R$ 241,2 milhões, um
aumento de 15,9% em relação ao
salário extra dos trabalhadores
registrados em 2010 eoutra boa
notícia éque uma pesquisa da ACIM
revela que amaioria dos
maringaenses comprará 3ou 4
presentes no final do ano; évisando
uma fatia deste consumo, que os
lojistas têm concentrado os esforços

Abandona r uma ca r re i r a só l i da
para abrir opróprio negócio em
u m r a m o d i f e r e n t e n ã o é u m a
decisão fácil, mas os empresários
entrevistados na reportagem
mostram que com planejamento
ededicação épossível ser
bem-sucedido; professor dá dicas
s o b r e c o m o e s c o l h e r o r a m o d e
atuação eopasso-a-passo para
futuros empreendedores
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Depois de uma década de trabalho, o
empresário Michel Felippe Soares viu
sua empresa, aPatrimonium, crescer
eainda abriu outro negócio, aAlltech
Rastreamento Veicular, ede quatro
funcionários, aequipe saltou para
cem pessoas; oempreendedorismo
de Soares lhe rendeu otítulo de
Jovem Empreendedor 2011, cuja
cerimônia de premiação aconteceu
e m n o v e m b r o
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Fonei44-3031-7676

textualetei[traltom.com.l)f

TECNOLOGIA
Segundo aOrganização das Nações Unidas (ONU), são
produzidas por ano 40 milhões de toneladas de lixo eletrônico
em todo omundo; mas em vez de problema, este material se
tornou foco de negócio de uma empresa local, eestá sendo
discutida acriação de um centro de recolhimento e
reciclagem para atender os municípios da região

,FOTOS
Ivan Atwrin, Joáo Paulo Santos
Rafâíl Silva eWalter Fernandes

aPE IMPRESSÃO
Gráfica Regente

U I S T O

e « M i
F S C F S C * C 1 Q 7 4 6 1

CONTATO COMERCIAL
Altair Galváo

9972-8779 -aapgaivaoihcitmail.com
Ana Cristina Nóbtega

|44) 9941-9908-tontatoiâcimihotmail.cora

ESCREVA-NOS
RtuBasilioSaulchuk, 388

Caiu Postal 1033 Maringá -Paraná
aP 87013-190

e-mail: revlsiaiacim.cQm.br

CONSELHODE ADMINISTRAÇÃO
Presidente: Adrison Emir Santos

CONSELHO SUPERIOR
Presidente: Carlos Alberto Tavares Cardoso

COPEJEM -ftesidente: Cerat Beltinardi Couto
ACIM MULHER -PrnMente: Plly Marchese

CONSELHO DO COMERCIO ESERVIÇOSPresid«ite: Massimlliano Silvesiieíli

Osaniinoos vekutâdos na Revista Acim sáo
de responsabilidade dos anunciantes enão

expressam aopinião da ACIM

Aredação da RevHia ACIM obedece oacordo
ortográfico da Lingua Portuguesa.

SAUDE
íPolo na área da saúde, Maringá tem mais de mil médicos

registrados no CRM econta com laboratórios ehospitais que
oferecem os mesmos equipamentos de ponta encontrados nos
grandes centros, como oaparelho de diagnóstico da foto que
foi adquirido pelo Grupo São Camilo; em novembro, oMEC
autorizou ocurso de Medicina no Cesumar

& A

Q .
3
n
o

3

C A C B O F A C I A P a
c o N r c M u c A P M & i A A o a h c a o f c o i r a ç a q o * s A i s e c i A c d e a

t ü M U A J w i i e > õ m m u m a

REVISTA Dezembro 2011 9



ENTREVISTA Ricardo Camargo P O R G l O V A N A C A M P A N H A

W a l i e r F e r n a n d a

Frandiising:
u m m o d e l o c o m
mais chances
de sucesso

sistema de franchising tem crescido acima da média da
economia brasileira nos últimos anos. No ano passado,

osetor registrou crescimento de 20,4% emovimentou R$
76 bilhões, contra R$ 63 bilhões em 2009. Já para este ano
aestimativa da Associação Brasileira de Franchising (ABF)
éde aumento de 15% no faturamento eum incremento de
10% em pontos de venda. Como omodelo do negócio já foi
testado eas marcas são mais conhecidas no mercado, oque,
por consequência, diminui as chances de mortalidade, esta
opção de negócio tem atraído empreendedores. Apenas em
Maringá, em 2011, as franquias faturaram R$ 96,7 milhões
egeraram dois mil empregos diretos. E, Justamente, pelo
potencial do setor que acidade recebeu aprimeira edição
da Maringá Franchising Business, uma feira que contou com
aexposição de 70 marcas eatraiu 4,8 mil visitantes no final
de outubro. Odiretor executivo da ABF, Ricardo Camargo,
esteve em Maringá para participar da feira eministrou uma
palestra sobre franchising. Formado em Letras edepois de
uma carreira de 20 anos no McDonald's, ele ingressou na
ABF. Camargo éoentrevistado principal desta edição:

0

Qualquer pessoa tem operfil
para ser um franqueado? Equais
os principr.U lequisitos de um
empreendedor que quer abrir
uma franquia?
São pelo menos dois fatores

.●●v-’nriais: ter boa comunicação
eh‘.t< I.lí.ca. Não énecessário ter

■o experiei.' no ramo que oem-
gpreendedoi /ai atuar, porque isso

será transmitido pelo franqueador,
2mas tem que ter afinidade com o
Isetor que escolheu. Se não gostar

do segmento em que vai investir, é
melhor nem começar onegócio.

Ecomo escolher uma franquia?
Em primeiro lugar épreciso

ter afinidade com onegócio. E
depois de escolher oproduto ea
marca que vai trabalhar, épreci¬
so escolher um ponto comercial
adequado. Também éimportante
fazer ama pesquisa de mercado,
porque existem setores em que há
muito concorrência eserá preciso

buscar um ponto diferente ou um
produto diferente. Feito isso, é
necessário ter no mínimo 50% do
capital próprio do investimento.
Os próprios franqueadores, em sua
maioria, exigem que se tenha de 50
a60% de capital próprio, até para
que oempreendedor tenha mais
vínculo com onegócio, porque
terá um capital comprometido.
Outra ação importante éfalar com
os franqueados da rede, para saber
aimpressão de cada um sobre esse

I
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n̂egócio, eapartir dai se oresultado íi
for positivo, pode assinar ocontrato
einiciar onovo negócio.

A s m a i o r e s c a u s a s

de insucesso são por
parte do franqueado,
em primeiro lugar
porque ele pode
descobrir que escolheu
o r a m o e r r a d o . O

segundo motivo se
dá pela má escolha
do ponto comercial.
E o t e r c e i r o f a t o r é

ode comunicação. É
preciso estabelecer um
relac ionamento quase
d e m a r i d o e m u l h e r

entre franqueado e
franqueador

crescente eávido por consumir
euma parte considerável da
população tem deixado aclasse
Deido para aclasse C. No caso
das franquias, há algumas van¬
tagens adicionais, em função do
negócio estar estruturado, de
haver uma política de vendas e
serviços estabelecida, pela marca
ser conhecida no mercado etudo
isso favorece oinvestidor. Além
disso, há linhas de crédito espe¬
ciais para franquias com juros
m a i s b a i x o s .

As microfranquias são uma
tendência neste segmento?
Sim, as microfranquias têm

c r e s c i d o a c i m a d a m é d i a d o
s e t o r . C o m o o B r a s i l t e m u m a
classe Cascendente com algu¬
ma capacidade de investimento,

-integrantes desta classe social já
estão buscando os negócios pró¬
prios eamicrofranquia pode ser
uma boa opção inicial.

As linhas de crédito específicas
para osistema de franchising são
satisfatórias para as necessidades
do mercado?

Elas estão acontento. Além
dos bancos oficiais, quase todos
os bancos privados têm uma
linha especial para osistema
de franquia, oferecendo taxas

segundo motivo se dá pela má especiais. Oque eu acredito que
escolha do ponto comercial. Oépreciso melhorar éaparte bu-
franqueador pode influenciar, rocrática, que compromete um
mas não pode exigir que ofran- pouco aabertura dos negócios. Ê
queado abra onegócio em deter- preciso agilizar aaprovação dos
minado ponto. Eoterceiro fator processos,
éode comunicação. Épreciso
e s t a b e l e c e r u m r e l a c i o n a m e n t o

Por que alguns franqueados
e n c o n t r a m d i fi c u l d a d e
no relacionamento com a
franqueadora?
Isso pode acontecer. Num uni¬

verso de 88 mil pontos de venda
do sistema de franchising que
existem em operação no Brasil,
provavelmente este ano vão fe¬
char 800 pontos, oque representa
1%. Mas há uma diferença: quan¬
do você éum empresário que tem
um negócio fora do sistema de
franquias, se acabou odinheiro
enão há condições de manter,
ele tem que fechar onegócio. No
sistema de franquias há vários
recursos, desde passar aopera¬
ção ao franqueador ou conseguir
outro franqueado. Ofechamento
destas franquias pode acontecer

vários motivos. Por exem-

Tem aumentado onúmero de
franquias instaladas no interior,
Isso se deve asaturação do
mercado nas capitais?
Não, isso éreflexo do cresci¬

m e n t o d o m e r c a d o n o i n t e r i o r .
Anteriormente quase não havia
franquias no interior porque não
tinha público consumidor. Hoje
com anova politica do salário
mínimo, com amelhor distribui-

éfavorável anenhum tipo de çâo de renda ecom oaumento
empreendedorismo, em função da classe média nas cidades do ̂
da alta taxa tributária, dos pro- interior, há mercado para que as |
blemas estruturais edo nível empresas possam investir. Antes q.
educacional. Mas por outro lado, havia franquias que visavam ne- ̂
éum país que oferece muitas gócios em cidades com mais de 3
oportunidades, com um mercado 300 mil habitantes ehoje cidades ■■

quase de marido emulher entre
franqueado efranqueador: tem
que ser confidente, repartir os
medos, mas tem que trabalhar
sempre de maneira proativa e
positiva.p o r

pio, alguns franqueados acabam
sabendo mais que ofranqueador
equerem mudar osistema que
está no mercado sem que tenha
provas evidentes de que oque
estão adotando como verdade

0amb ien te no B ras i l é favo ráve l

às franquias?
A r e a l i d a d e n o B r a s i l n ã o

seja ideal. Mas as maiores cau¬
sas de insucesso são por parte
do franqueado, em primeiro
lugar porque ele pode descobrir
que escolheu oramo errado. O

Tí >R E V I S T A D e z e m b r o 2 0 11A C I M



ENTREVISTA Ricardo Camargo

com 50 mil habitantes estão re¬
cebendo várias franquias.

Quais são os pré-requisítos de
uma marca que quer se tornar
uma franqueadora?
Em primeiro lugar épreciso

ter produtos ou serviços de qua¬
lidade, com algum diferencial de
mercado. Também épreciso ter
uma operação própria que per¬
mita fazer alguns investimentos,
ter um sistema de supervisão dos
pontos futuros de venda eter de
três acinco operações próprias,
que éum número razoavelmente |
ideal para que as empresas co- |
mecem oprocesso de franquear. |
Hoje existem também indústrias
que estão estabelecidas no mer¬
cado há muito tempo eadotam
modelo de franquia para expan¬
dir evender parte dos produtos
com os objetivos de reforço da
marca ede ter mais um canal de
vendas no mercado.

í

Para franquear um negócio, épreciso ter
produtos ou serviços de qualidade, com algum
diferencial de mercado. Também épreciso
ter uma operação própria que permita fazer
alguns investimentos, ter um sistema de
supervisão dos pontos futuros de venda eter de
três acinco operações próprias

0

I
Quais são os desafios do setor
para os próximos anos?
Oprimeiro passo éque osetor

mantenha oritmo de crescimento, de 15% no faturamento, de 10%
crescendo duas, três vezes mais de novas marcas ede outros 10%
que 0Produto Interno Bruto (PIB) em pontos de venda. Deverão ser
eeste éum desafio realmente am-

t e m o s d i r e t o r e s n o s m e r c a d o s
de Minas Gerais, interior de São
P a u l o e R i o G r a n d e d o S u l . O

objetivo para opróximo ano é
que tenhamos um diretor para a
região centro-oeste eoutro para
aregião nordeste, que está regis¬
trando crescimento expressivo.
No futuro, para cidades como
Maringá eLondrina, que têm
registrado um aumento signifi¬
cativo no número de franquias,
talvez seja interessante se aABF
não tiver um escritório regional,
ter pelo menos um convênio
com as prefeituras ou com as
associações comerciais para que
possamos estabelecer um canal
de franquias nestas regiões. ■

criados 80 mil empregos no siste-
plo. Outro objetivo éexpandir ama de franquias em 2012.
area internacional, hoje apesar de
termos duas mil marcas presentes
no Brasil, apenas 79 delas
exportadoras. Oterceiro desafio

écolaborar com asociedade na AABF é, hoje, asegunda enti-
busca da melhor estruturação do dade mundial em franquias. São
oaís em termos de infraestrutura,

tributário eda facilitaçâo
■'.? ide empresas.

AABF tem planos de abrir um
escritório regional na região
noroeste do Paraná?

s a o

mais de mil associados, oque é
um número bastante significa¬
t i v o , m a s a i n d a n ã o t e m o s u m

‘ e m a

da ab.-;

corpo de empresas que poderia
sustentar um escritório regio¬
nal. Então, temos feito nossa

IEqualaper;.,.ectlvade
Bcrescimento do franchising para
g 2012?
IAexpectativa éde crescimento um diretor regional. Atualmente

V

expansão baseada na figura de
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CAPITAL DE GIRO

LIVRO SOBRE CAPITAL DE GIRO EFLUXO DE CAIXA
0professor, consultor epalestrante Nerildo Bezerra lançou olivro "Gestão de

capital de giro efluxo de caixa -perguntas erespostas numa conversa franca"
que está àvenda em livrarias ebancas de revistas da cidade.

Em cem páginas, Bezerra expõe idéias eaexperiência em consultoria financeira
eeconômica. "Procurei usar uma linguagem direta ede fácil entendimento
sobre as dúvidas edificuldades mais frequentes no dia-a-dia da maioria dos
empresários brasileiros em relação àgestão de capital de giro efluxo de caixa das
empresas" conta. Olivro tem oformato de perguntas erepostas, traz dicas ecases.

OestAo de
Capital DE Giro'

EFluxo DE Caixa
WAf/i cowf/um franca

Nc«<Luo;snzeBK,̂
o

INSTITUIÇÃO DE ENSINO
SUPERIOR FOCADA EM
ENGENHARIA

NOVAS INSTALAÇÕES DA
THEODORADO IMÓVEIS

Maringá conta com mais uma instituição de
ensino superior; aFaculdade de Engenharia
eInovação Técnico Profissional {Feitep), que
focará sua atuação na área de engenharia.
No primeiro vestibular, realizado no início
de dezembro, os alunos disputaram vagas
nos cursos de Engenharia Civil eEngenharia
Elétrica. São 50 vagas para ocurso de
Engenharia Civil no período diurno eoutras
50 vagas no período noturno. Em relação
curso de Engenharia Elétrica, são ofertadas
também 50 vagas no período diurno e
outras 50 no período noturno. Os cursos têm
duração de cinco anos eas aulas terão início
em 27 de fevereiro.

AFeitep tem como mantenedor oCentro
de Educação eInovação Técnico Profissional
(Ceitep), que também éomantenedor
do Ceit, que oferece
tem polo presencial em Maringá, com 600
alunos de gradii;̂ ção matriculados
cursos de engenharia.

No ano que vem afaculdade oferecerá
mais três cursos; Engenharia de Produção,
Engenharia da Computação eEngenharia

al ecursos de pós-graduaçã
'3 de Segurança do Trabalho e

'.o de Projetos eSaneamento

a o

i

í

ATheodorado Imóveis, em Maringá desde 1999,
inaugurou as novas instalações. Localizada na avenida
XV de Novembro, aempresa ampliou oespaço em mais
200 metros para atender os clientes. De acordo com o
sócio efundador do grupo que congrega aTheodorado
Imóveis eaConstrutora Transamérica, AlaorTeodoro
da Silva, aempresa investiu em equipamentos com
tecnologia de ponta, em computadores einformática.
Ele ressalta que Theodorado possui departamentos
Jurídico, contábil eadministrativo próprios e
engenheiros qualificados. Desde afundação na cidade,
aempresa tem locado centenas de imóveis comerciais
eresidenciais, proporcionando novas atividades,
oportunidades egerando três mil empregos diretos e
indiretos através das locações econstruções.

cursos adistância e

n o s

í 1 . . .

Enger,
Gerenciai

Ambiental. Aportaria do Ministério da
Educação (MEC) de credenciamento da Feitep
éanúmero 1.524 emais informações podem
ser obtidaá pelo www.feitep.com.br.

o e m
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COMEÇAM AS OBRAS DO
CONTORNO DE MANDAGUARI
Aconcessionária Viapar iniciou em novembro

aconstrução do contorno de Mandaguari, uma
reivindicação antiga da comunidade por ser um dos
principais gargaios rodoviários da região norte do
Paraná. Aobra, que começa no quilômetro 210,7
da rodovia BR-376, terá 9,9 quilômetros de pista
duplicada edeverá custar R$ 85 milhões aViapar.

Aconclusão dependerá do prazo de
desapropriação da área, que deverá ser feita pelo
governo do Paraná ao custo de R$ 4milhões para a
indenização de proprietários de 47 lotes. Oprojeto
inicial era que ocontorno tivesse sido concluído
em 2008, oque não foi possível porque ogoverno

anterior não desapropriou os terrenos.
No projeto está prevista aconstrução de quatro

viadutos, cinco passagens em nível para otrânsito de
máquinas agrícolas equatro retornos em nível.

PROJETO APOIADO PELO CONSEG
GANHA PRÊMIO NACIONAL

PARA APRÁTICA DE
EXERCÍCIOS AO AR LIVRE

Oprojeto Visão da Liberdade foi ganhador
do Prêmio Fundação Banco do Brasil de
Tecnologia Social na categoria região sul e
recebeu como prêmio R$ 80 mil. Oresultado
foi divulgado em 22 de novembro, em
Brasí l ia.

Opresidente do Conselho Comunitário
de Segurança (Conseg), coronel Antonio
Tadeu Rodrigues, afirma que aconquista é"a
comprovação de que épossível investir nos
presos eproduzir frutos para asociedade" diz.

Oprojeto, que tem aparceria do Conseg,
foi um dos 27 selecionados entre 1.116
inscritos eodinheiro será usado para a
ampliação do projeto, em que os detentos
da Penitenciária Estadual de Maringá (PEM)
produzem materiais didáticos adaptados
para deficientes visuais, como livros em
braite emateriais em relevo.

Outro projeto de Maringá também foi
premiado. Inscrita pela prefeitura, a"horta
comunitária: capacitando para ainclusão
social eprodutiva"ficou com oprimeiro lugar
na categoria tecnologia social na construção
de políticas públicas para erradicação da
pobreza. Oprêmio também foi de R$ 80 mil.

AZiober iançou, no mês passado, um aparelho de
fitness sobre rodas para aprática de atividade física
ao ar livre. Trata-se da Esquibike, que foi idealizada
pelo professor de educação física Alexandre Silva e
proporciona uma maior queima de calorias que a
bicicleta comum. Oaparelho, que tem três rodas eé
praticado em pé, éindicado para todas as idades epode
ser dobrável, para facilitar otransporte.

AZiober está em Maringá desde 1960 eéconhecida
por fabricar as Academias da Terceira Idade (ATIS). Em
média, aempresa produz cem academias por mês. Para
mais informações, osite éwww.esquibike.com.br

NITE CLUB REVITALIZADO

oNite Club está de cara nova. Depois de uma reforma que
durou 90 dias, aestrutura nova tem 750 metros quadrados e
comporta de 800 a900 pessoas. De acordo com aprodutora
ediretora de eventos da casa noturna, Denizete Ramalho, o
Nite oferece estrutura sofisticada. "Dentre as novidades há
equipamentos soundsystem eum sistema de iluminação
diferenciado", diz.

Ainda segundo Denizete, no novo Nite, DJs nacionais e
internacionais podem tocar em Maringá com aqualidade de
som encontrada em casas noturnas de grandes centros.
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CAPITAL DE GIRO

TRÊS EMPRESAS DE MARINGÁ
ENTRE AS MELHORES PARA
TRABALHAR
Das 20 melhores empresas para se trabalhar no

Paraná, três são maringaenses: DB1 Informática,
RIvesa eAquário. Oranking foi elaborado com base
numa pesquisa da Great Place to Work, que segue
amesma metodologia em 45 países. Para participar
da seleção, as empresas devem ter mais de 50
funcionários eno mínimo três anos de atuação
no mercado. Na primeira fase do levantamento,
uma amostragem de funcionários responde
perguntas afirmativas eduas questões livres sobre
relacionamento organizacional, oportunidades
de desenvolvimento eplanos de cargos esalários.
Na segunda etapa, osetor de recursos humanos
responde sobre remuneração, pacote de benefícios,
educação corporativa eprogramas de qualidade de
vida.

MAIS UM ENDEREÇO DO
MCDONALD^

Um novo restaurante do McDonald's foi
inaugurado em Maringá em outubro, no Novo
Cetitro. Osucesso da unidade já pode ser visto
nas primeiras semanas, com casa cheia efilas
quiosque que comercializa sorvetes, localizado na
parte externa da unidade.

Oempresário Gilmar Leal Santos conta que
ponto foi escolhido pelo grande fluxo de pessoas, j
devido ao comércio forte eaproximidade em
relação ao terminal urbano eainstituições de
ensino superior. Onovo empreendimento está
gerando 80 empregos diretos. Aprimeira unidade
do McDonald's em Maringá foi aberta em 1992.

n o

0

Entre as empresas maringaenses amelhor
posicionada foi aDB1, em décimo lugar, seguida
pelaRivesa, em 12°, eAquário, em 19° lugar. A
melhor empresa para se trabalhar no Paraná,
segundo oranking, éaGazin.

OLIMPÍADA NACIONAL DA APAE NOVA FÁBRICA DA NOMA
Maringá irá sediar.. . r i o a n o q u e v e m a O l i m p í a d a

Nacional da Associação de Pais eAmigos dos
Excepcionais (Apae), programada
6a9de novembro. Cerca de
os estados brasileiros deverão participar. Segundo o
auxihar administrativo da Apae, de Maringá, Iverson
Cestari, Maringa foi convidada para participar do
processo de seleção de cidade-sede pela FederaçãoNacional das APAES ecompetiu com Londrina e
Curitiba. "O objetivo éreunir os atletas do Brasil
promovendo odesenvolvimento integral eainclusão

pessoas com deficiência intelectual

Para dobrar acapacidade de produção,
que atualmente éde 650 carretas por mês,
aNoma do Brasil, anunciou aconstrução de
uma nova fábrica no interior de São Paulo,
em cidade aser definida. Anova fábrica
terá investimentos de R$ 75 milhões e
demandará acontratação de 400 pessoas.

ANoma éaquarta maior fabricante
de carretas da América do Sul etem 9%
de participação no mercado nacional de
implementos rodoviários. Segundo odiretor-
presidente da empresa. Marcos Noma, uma
das razões para aescolha da nova planta em
São Paulo éintensificar aproximidade com
mercados na área agrícola, sucroalcooleira e
petrolífera. Aempresa deverá crescer neste
ano 35% mais do que em 2010. Atualmente
são 1,3 mil colaboradores.

para acontecer de
1,3 mil atletas de todos

,j^ e m ú l t i p l a " , d i z .
A:, modalidades que irão integrar acompetição

sao basv, -ete, capoeira, atletismo, futebol de salão
Ifutebol de campo, ginástica artística, ginástica
£Fítmica, handebol, judô, natação etênis de mesa. A
SVila Olímpica já está confirmada como um dos locais
Ique sediará os jogos.
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ACONSTRUTORA N°1 DO SUL DO BRASIL !

Em recente publicação da revista "Valor 1.000", do Jornal Valor

Econômico, aPlaenge éapontada como amaior do Sul do Brasil, no

segmento "construção eengenharia", figurando ainda entre as 500

maiores empresas do Brasii, em todos os segmentos.

Com três empreendimentos de sucesso já lançados em Maringá, a

Plaenge tem forte atuação também em Curitiba, Londrina, Campo

Grande, Dourados, Cuiabá, Joinville eagora também no Chile.

/

ikn-lOQO

*FONTE: Valor Econômico -pág. 430 -Agosto de 2011.

Av Hnrácio Raccanello esauina com aAv PpHrn TaniiP<: ●áa 7000 ●www nlapnop.com.br
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Um 2012
próspero de
negócios
Empresários maringaenses de diversos segmentos
acreditam que 2012 será de bons negócios, apesar
da crise econômica internacional; uma pesquisa da
ACIM revela que mais da metade dos empresários
deve aumentar os investimentos

avalia odiretor executivo da RICTV
Record Paraná, Gustavo Henrique
Crespo Garcia

Aforça do Paraná, àqual Garcia
se refere, deve-se sobretudo ao fato
do Estado ser um dos principais
celeiros do Brasil, mas também
por contar com outros segmentos
importantes. “Continuaremos a
crescer, pois nosso mercado inter¬
no évigoroso. Entretanto temos
um desafio: onde vár ios cenár ios
de oportunidade se levantarão e
como buscar essa performance
total em um cenário turbulento?”,
questiona.

Para quem trabalha com midia,
aaposta no bom desempenho da
economia no próximo ano não é
apenas especulativa. As emissoras
de televisão conseguem medir como
será ofuturo da economia com base

nas compras antecipadas de espaço
na programação. “Já existem vários
planos definidos para 2012 eos em-

Vínícius Carvalho ao longo do ano. Acrise na Europa
levou auma queda abrupta nas
bolsas de valores de vários países e
àqueda dos governos em Portugal,
Irlanda, Grécia, Espanha eltália.

Mas, apesar das incertezas no ce¬
nário internacional, em Maringá os
empresários estão preparados para
2012, que deverá ser menos instável.
Aestimativa do economista Joilson
Dias, que faz análises de cenários
para aACIM com base em pesquisas
junto aconsumidores eempresários
ebaseado em indicadores econô¬
micos, em 2012 aestimativa éque
sejam criados sete mil postos de
trabalho na cidade.

Ese os empresários acreditam, a
tendência éque anunciem produtos
eserviços para conquistar consumi¬
dores. Por isso, omercado publicitá¬
rio éum dos principais termômetros
de como será 2012. “Tenho aexpec¬
tativa de que nosso país eEstado
são fortes eterão boa musculatura”,

ano de 2011 foi visto com um

pouco de desconfiança por tra¬
balhadores eempresários. Depois
do crescimento de 7,5% no Produto
Interno Bruto (PIB) brasileiro em
2010, aopinião de economistas e
agentes do mercado éque opaís não
repetiría ofeito no ano seguinte. De
fato, as previsões começaram em
4,5% e, no último trimestre, estão
em 3,5%,

0

No cenário interno, empresários
desconheciam apostura da
presidente da República edos no¬
vos governadores, eoque se viu
no primeiro ano de governo foi um

●de gastos euma diminuição
icvpesas governamentais, que

indado aeconomia no

n o v a

n a s

- 5 h a v i a m

Iano eleitoral de 2010.
Como reflexo do cenário externo,£

Sos empresários assistiram auma os-
Icilação intensa na cotação do dólar
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Canteiro de obras em Maringá:
se depender do otimismo dos
empresários da construção e
de outros segmentos, como o
agronegócioeo varejo, este
cenário deverá se repetir com
frequência em 2012

5í>
I I

de vendas no último trimestre de

2011 sejam melhores que no mesmo
período do ano passado.

Segundo Garcia, omercado pu¬
blicitário nacional prevê em média
um c resc imento no inves t imento
em TV aberta entre 8% e10%
em 2012, contra uma previsão de
11% no fechamento de 2011. “No
Paraná, aexpectativa éde 12%. A
RICTV Maringá está bem otimista
eacreditamos num crescimento de
até 18%”, completa. Entre os fatores
apontados para ocrescimento acima
das expectativas está acobertura te¬
levisiva das Olimpíadas de Londres,
que ocanal terá exclusividade, além
da consolidação dos programas da
grade local de programação.

presários que se utilizam de mídia,
ao longo do ano, procuram se ante¬
cipar para obter melhores espaços”,
explica Garcia.

Na região de Maringá, ovarejo,
como supermercados, móveis e
eletros, éosegmento que mais
demanda espaço publicitário. No
segmento industrial, destacam-se na
programação antecipada de mídia as
empresas fabricantes de alimentos,
margarinas, óleos, higiene elimpeza,
imobiliárias econstruções.

E m b o r a o a m b i e n t e d e i n c e r t e z a

permaneça, como efeito da crise
financeira internacional, as empre¬
sas não devem se retrair. “Todos
estão cautelosos neste momento,
mas apesar de estarem convivendo
com um pequeno desaquecimento e
ameaça de inflação, não houve sinal
dos empresários solicitarem cortes
de verbas até omomento”, aval ia
Garcia. Outra razão apontada pelo
profissional para sustentar apers¬
pectiva positiva éque as expectativas

Soja emilho
Aagricultura do noroeste parana¬

ense continua se beneficiando dos
preços recordes pagos pelos princi¬
pais grãos produzidos na região: soja
emilho. Ovalor médio da tonelada
de soja exportada em 2010 era de
US$ 380. Em 2011, amédia éde
US$ 494 -aumento de 30%. Omi¬
lho teve aumento semelhante. Com
atendência favorável, aCocamar
Cooperativa Agroindustrial man¬
tém as projeções para 2012, com a
continuidade do ritmo de expansão
que vem ocorrendo nos últimos
anos. Opresidente da cooperativa,
Luiz Lourenço, afirma que 2011
graças ao bom desempenho das
lavouras, aos preços remuneradores ̂
das commodities eauma política p
agressiva que incluiu aintensifica- ̂

■ s

"Apesar do pequeno desaquecimento e
ameaça de inflação, não houve sinal dos
empresários solicitarem cortes de verbas"
diz 0diretor da RICTV, Gustavo Garcia
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ção de sua operação na região de
Londrina, ofaturamento passou de
R$ 1,6 bilhão para RS 2bilhões, um
crescimento de 25%. “Para 2012,
estimamos crescer entre 10%e 15%,
levando em conta oaumento dos
volumes de recebimento das safras
na região, aconquista de novos es- I
paços no mercado de produtos ao I
varejo eacontínua expansão das [
vendas de insumos agropecuários”
diz Lourenço.

Embora não esteja isolado do
restante da economia, oagronegócio g'
tende asentir menos os efeitos quan- |.
do há desaceleração econômica ou I
recessão. “O menor crescimento da
economia pode impactar, de alguma
forma, os negócios do setor. Mas
agronegócio produz algo que é
sencial eque nunca fica em segundo níveis baixos no plano internacional,
plano na prioridade dos consumi- Massabemosquóessecenáriopode
dores: alimentos. As pessoas podem não ser duradouro etemos diante de
substituir alguns produtos na mesa, nós uma grave crise internacional”,
mas ofenômeno da ascensão de de- alerta Lourenço.
zenas de milhões de pessoas àclasse
Céindicativo seguro de demanda Construção
aquecida, diz. cons t rução c iv i l não expe-

ParaaCocamar,ocomportamen- rimentou oscilação negativa nos
to do cooperado edos produtores últimos anos. Para ofuturo, as
em geral só mudará se oclima não perspectivas de grandes obras de
for omesmo no ciclo 2011/2012.
Estamos tendo uma sequência de

temporadas favoráveis, sob

"Estamos tendo uma sequência de temporadas favoráveis, sob oponto de vista
climático, permitindo que os agricultores se estruturem financeiramente"
afirma Luiz Lourenço, da Cocamaro

e s -

características próprias das incor¬
porações”, analisa.

Omercado imobiliário de Marin¬
gá se tornou mais robusto emaduro,
fazendo com que os profissionais se
tornem cada vez mais precavidos.
“2012 será um ano de cautela. Um

empreendimento imobiliário se
realiza, entre oprojeto, construção
evenda, durante um período de no
mínimo três anos”, explica Yabiku.
Ele destaca que esse aspecto nunca
deixa de ser levado pelos empreen¬
dedores, que ora aceleram ou retar¬
dam um lançamento, mas sempre
prospectam novas oportunidades.

Omercado espera que, com os
lançamentos evendas realizadas
neste ano eas obras que serão
construídas ao longo dos próximos
anos, ocomércio de materiais de
construção eacontratação de mão
de obra se manterão aquecidos.
“Não haverá desaceleração, apenas
anormalização”, aposta Yabiku,

Opresidente regional do Sindi¬
cato da Habitação eCondomínios
do Paraná (Secovi), Teo Granado,
acredita que as expectativas do setor

infraestrutura etransporte animam
os empresários. “Os dois últimos
anos foram excepcionais, em todos
os aspectos econômicos, com fortes

que os agricultores se estruturem reflexos na construção civil. Coin-
financeiramente. ACocamar éum
termômetro disso: muitos coopera- ser sede da Copa do Mundo de 2014
dos adquir’-ar., ohábito de arma- edas Olimpíadas (2016), além do
zenar as safras na cooperativa enão Programa Minha casa Minha Vida”,
vender. Fazem delas uma espécie avalia Wilson Tomio Yabiku, da
de poupança, esperando por boas Construtora Design.
'oportunidades de negócios, explica Estas noticias aqueceram omer-
■>;o. Com essa reserva, os pro- cado local, que assistiu oinves-

dutoî  v"'tem-semaissegurospara timento de grandes empresas no
grealizar ii. istimentos de médio emercado maringaense. “A chegada

longo prazos. “Os fundamentos do de grandes incorporadoras tende a
^mercado estão do lado dos produto- modificar osetor imobiliário, com
Ires, com estoques de alimentos em obras de maior porte eagilidade.

o p o n ¬
to de vista climático, permitindo

cidiram com os anúncios do Brasil
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para opróximo ano são positivas, brasileira “está forte”. Ele, assim
“Será um ano promissor para ocomo Yabiku, ressalta arealização
aluguel, compra evenda”, diz. dos dois maiores eventos espor-

Em relação àvenda de imóveis, tivos no Brasil como fatores que
ele cita como ponto positivo acontribuirão para osetor. Sobre o
ampliação das linhas de crédito, preço alto, uma reclamação comum
Ogrande desafio para opróximo de quem compra imóveis, Sandri
ano, de acordo com Granado, éacredita que opreço écompatível à
construir com qualidade eescala realidade local eà equação deman-
conforme anecessidade da po- da xmercado. Aprópria empresa
pulação, além de encontrar bons deSandrijátemprogramadoolan-
terrenos eformatar produtos para çamento de três empreendimentos
suprir ademanda, “pois essa éuma residenciais em 2012.
equação difícil”, diz.

Na opinião do presidente da
Central de Negócios Imobiliários,
que congrega 27 imobiliárias, Clau- ção confirma aperspectiva positiva.
diomarSandri,em2012omercado Para opresidente do Sindicato do
imobiliário local vai continuar Comércio Varejista de Materiais de
crescendo, independente da crise Construção de Maringá eRegião
internacional, porque aeconomia (Simatec), Valdeci Aparecido da

Silva, ocrescimento no fatura¬
mento das empresas no próximo
ano deverá superar odeste ano.
“Estamos otimistas, projetando
uma expansão de 10% em 2012.
Este ano deveremos fechar com
crescimento de 8%”, comenta Silva.
OSimatec representa cerca de 1,4
mil empresas do segmento em 14
municípios da região.

Para aentidade, oque embasa a
previsão positiva éaresolução de
alguns problemas que afetaram o
segmento em 2011. “Tivemos pro¬
blemas na indústria, com falta de
cimento para fazer frente àdeman¬
da. Este problema foi sanado com
ainauguração de duas fábricas na
região sul”, explica Süva. Outro fator
apontado pelo Simatec para funda¬
mentar aperspectiva de aumento

Varejo
Osetor de material de constru-

9
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n o s r e s u l t a d o s é o fi n a n c i a m e n t o
i m o b i l i á r i o . “ A s l i n h a s d e c r é d i t o

para construção foram mantidas ou
ampliadas”, aponta Silva.

. / r . d
Varejo
No varejo, aexpectativa éde um

ano menos turbulento. As empresas
estão prontas para recuperar even¬
tuais perdas ecolocar suas unidades
de volta nos trilhos do crescimento. |
Uma das maiores redes de lojas de |
departamento do Brasil, aRiachue- |
lo promoveu recentemente uma *
expansão no número de lojas em
Maringá. Logo depois disso, veio
acontração econômica do início
deste ano, mas aempresa manteve mercado etambém oinvestimento Shopping, no final de 2010. Ofoco
oplanejamento que embasou ade médio prazo”, explica ogerente da expansão éatração dos consu-
decisão de expandir. “O que nos da Riachuelo em Maringá, Samuel midores da região que se deslocam

para Maringá em busca de compras.
Além da unidade tradicional, na As vendas refletiram ocenário glo¬

bal de crise, mas aempresa seguiu
com oplanejamento. “Houve desa-

/. «e ^
> » s

0presidente do Símatec, Valdeci Aparecido da Silva, estima que no ano que vem o
crescimento das empresas de materiais de construção em Maringá eregião será de 10%

orientou foi oconstante crescimento Gilbertoni Flórido.
das vendas nos últimos anos, além
de ser uma forma de promover ga- avenida Brasil, aRiachuelo abriu ou-
nho eaumento da participação no tra unidade no município, no Catuaí

Maioria dos empresários maríngaenses planeja investimentos maiores em 2012

2 2 %Ç>86%
< k

dos empresários
maringãenses
acreditam que o
cenário de vendas

será positivo
em 2012

Afirmam que
aprincipal
preocupação
em 2012 será a
cr ise financeira
internacional,
que deverá
influenciaro
comportamento
da economia
brasileira

U

7 1 % 5 8 %74“/ò5 7 %esperam
melhora no

ifaturamento
pretendem
m a n t e r o

número de
kcolaboradores
\de 2011

pretendem
r e c o r r e r a

algum tipo de
linha de crédito

ou empréstimo
para aumentar
aprodução ou
aprestação de
serviços

dos empresários
maringaenses
afirmam que os
i n v e s t i m e n t o s

no próximo ano
Lserão maiores

q̂ueem 2011 3 6 %
Mostraram
pessimismo
apenas

deverão
a u m e n t a r

aequipe
3 6 %2 4 “ / ^

acreditam ^
que 0lucro
permanecerá
estável

1 7 %
kas vendas

afirmam
queo
investimento
será igual

7 %
7 %

6 %6 % afirmam que
0maior obstáculo
será adisponibilidade
de mão de obra

ainadimplência

6 %2% 4%
não
«bem

3 %
acham que
vão lucrar
m e n o s

investirão
m e n o s

querem
reduzi-laK .

indiferenifc.
E
o

c r

E
u
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FUNCIONÁRIOSVENDAS FATURAMENTO INVESTIMENTOS PREOCUPAÇÃOEMPRÉSTIMOS
3 PONTE jDepartamenio de Pe$quíM eEscatí&tfca da Assocfaçáo Comercêdl eEmpresâríâl de Maringá (Depea). Pesquisa realizada entre re11 de novembro com 180 empesas associadas ^ w v a i n e r
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celeração no segundo semestre deste correto posicionamento em relação
ano, também em nível nacional. Mas aos consumidores. Aascensão da

nova classe média trouxe odesejoainda sim, temos boas perspectivas”,
de aquisição de televisores digitais '
com tecnologia LED, computadores, '' “

afirma Flór ido.
Para 2012, as contratações de-

máquinas digitais efilmadoras aumverão se estacionar, já que 2011
grande contingente de pessoas, quenão exigiu grandes saltos de mão
não tinham acesso aesses produtosde obra. “Deveremos ter omesmo
há poucos anos. Para ogerente danúmeros de funcionários que 2011,
Digital Home Shop, Victor Sanve-tanto em Maringá, quanto no res-
zzo, os televisores 3D eeletros emtante do Brasil”, revela ogerente.
geral são aaposta do setor paraAtuando em um dos segmentos
2012. Ele afirma que oconsumomais valorizados desde agrande
do maringaense sofreu desacele-ascensâo da nova classe média, a

Riachuelo espera continuar lucran¬
do com oconsumo c rescen te do Houve desaceleração no segundo
brasileiro em 2012. semestre deste ano, também em nível

nacional. Mas temos boas perspectivasNo varejo de equipamentos ele-
para Vî T, afirma ogerente da Riachuelotrônicos de áudio evídeo, aprevi-

em Maringá, Samuel Flóridosão épositiva, desde que haja um

>as sernert̂  da
e msolidaried̂ ÇStosg^ido da videdo verdadeiro

Feliz Naial!
Um 2012 muito

abençoado!
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ração, mas as perspectivas são de
melhora no próximo ano. Para ele,
oconsumidor mudou e, da mesma
forma, épreciso que oempresário
modifique sua postura como lojista.
“Temos que focar na vaidade ene¬
cessidade dos consumidores”, afirma
Sanvezzo.

Osegmento de automóveis, Ma¬
ringá mantém omesmo ritmo de
expansão do ano passado enão há
sinais de desaquecimento. De ja¬
neiro asetembro de 2010 afrota do

município cresceu 5,1%, chegando
a232.693 veículos, de acordo com
relatório do Departamento de Trân¬
sito (Detran). De janeiro asetembro
de 2011, oíndice de crescimento foi

I

f

. i
- k

DICrTAL
£ U U l

Para Victor Sanvezzo, da Digital Home Shop, ascensão da classe média
trouxe 0desejo de compra de eletrônicos, mas épreciso "focar na vaidade e
necessidade dos consumidores"

praticamente omesmo: expansão de prevê investimento nas contratações específicas, como promoções de
4,9% no número de veículos, que já
ultrapassam as 250 mil unidades.

“Nossa perspectiva com certeza dedores eempresários vão descui-
éde crescimento, pois afacilidade dar dos detalhes. As vendas serão automobilístico. ■
de adquirir oveículo zero émuito conquistadas desde que
grande”, avalia ogerente da Somaco haja competênçia
Veículos, Carlos Alberto. “Promo- compreensão dòs de- I
ções etaxas especiais, entre outros sejos do consumidor. !
benefícios, atraem os clientes para
esse mercado”, acrescenta.

nocomerciovarejista. Aperspectiva varejo edescontos especiais para
otimista não significa que os ven- oprodutor rural eempresas já se

to rna ram cons tan tes no mercado

n a

Ocliente cada vez ] \ \

mais exige qualidade,
Ele afirma que adesaceleração garantia, comodidade

da economia em 2011 teve efeitos esegurança. Devemos
investir no atendimen-adversos sobre avenda de carros

apenas em um período determina¬
do. “Neste ano, obtivemos resulta¬

dos muito melhores do que no ano da satisfação na aquisi
passado. De janeiro asetembro as
vendas da empresa bateram recorde. Alberto. Para ele,
Oúnico mês em que as expectativas fidelizaçâo éfunda
não foram obtidas foi ode outubro”,
revela Alberto. Ele acredita que ope¬
ríodo final de 2011 deverá reverter

to personalizado, nas
facilidades ena busca

ção do veículo”, analisa
a

mental, já que ações

.is perdas de outubro. Alberto faz
uJviií l.jfacão direta entre oresultado
das vt-r.iwf- com ocomportamento

■o no cenán,j .rrícola. “Quanto à
8desaceleração do consumo, ela só
●i ocorrerá se asafra for ruim eovalor

^da soja cair muito”, avalia.
Com os rebordes de venda, osetor

Até setembro as
vendas da Somaco

foram maiores do que
em 2010; facilidades

para adquirir um carro
zero contribuirão

para crescimento nas
vendas, segundo o

gerente Carlos Alberto
s

2 4 REVISTA D e z e m b r o 2 0 1 1
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f^irurgia eTraumatologia
Bucomax i lo fac ia lmplantodontia

C o o t x i e n a d o r

P R O F . M S . F R A N C I S M A R R A U S C H
Coordenadora . . .

PROF>, DRA. RENATA CRISTINA
GOBBI DE OLIVEIRA

Equipe
P R O F. D r , R i c a r o o

P r o f * . m s . s u z i m a r a

C o o r d e n a d o r
PROF. MS. RENATO VICTOR DE
O L I V E I R A

Equipe
P r o f . D r . R o b e r t o b . B y o n e y

Prof. Dr. Cleverson oe Ol iveira eSi lva

Equipe
C. GOBBi de Oliveira

oosReisGéa
PROF. MsrROBERTO C. DE OUVE.RA FiLHO

P r o f . D r . W a s h i n g t o n r . d e C a m a r g o

P R O F . M s . R e n a t o V i c t o r d e O l i v e i r a

Inicio; 24 de novembro
Módulos; Mensais (QvartóàSébado)

Inicio; 01 de dezembro

Módulos: Mensais (Quarta aSábado)
Mensalidade: R$ 1.030,00

Duração: 24 meses

Infclo: 01 de dezembro

Módulos: Mensais (Quarta àSábado)
Mensalidade: R$ 1.880,00

Duração: 24 meses

Mensalidade; R$1.130,00
Duração; 30 meses

P■rotese Dentária com
enfâse em Estética

Coordenador
PROF. DR. FABIANO MARSONC o o r d e n a d o r

PROF. WtLTON MITSUNARl EquipeT A K E S H I T A

P r o f . D r . C l e v e r s o n d a S i l v aEquipe
P r o f . d r . G i o v a n i o e O u v e i r a C ó r r e a

Prof ' . Dra. renata Cr ist inaGobbi de P r o f * . M s . P a t r í c i a P r o g i a n t e
O l i v e i r a

P - I n i c i o : 01 de dezembro
In ic io : 01 de dezembro

Módulos: Mensais (Quinta áSábado)
Módulos: Mensais (Quarta ãSábado)Mensalidade: R$ 880,00

Mensalidade; R$980,00Duração; 18 meses
D u r a ç ã o ; 2 4 m e s e s

Credenciada pela Portaria 1908/99 MEC

Academia do Saber



FINAL DE ANO

E0Natal chegou
Eno período de vendas mais importante
para ocomércio, empresários fazem
expectativas de alavancar ofaturamento;
abertura oficial do Natal Ingá reuniu
milhares de pessoas enovamente aACIM
éresponsável pelo concurso de decoração e
projeto “Um shopping acéu aberto”

VanessaBellei

Chegou 0tão esperado final de ano: Natal, Ano Novo, férias paraparte da população. Período para comemorar, fazer obalanço
do ano eos planos para 2012, mas éépoca também que os consu¬
midores gastam mais eos comerciantes estão prontos para vender.
Equem procurava um trabalho temporário teve grande chance
de ier bem-sucedido, já que segundo estimativas da ACIM, neste
final de ano de 1,8 mil adois mil empregos temporários foram
ofertados na cidade.

Eentre os lojistas ninguém deve se importar com otrabalho
extra de final de ano, porque isso significará um incremento espe¬
rado no faturamento. ACinderela Calçados que há 21 anos está
no mercado, terá trabalho dobrado neste final de ano. Isso porque
há pouco mais de dois meses uma segunda loja foi inaugurada
avenida Mandacaru. No total são 18 funcionários eoutros dois
deveriam ser contratados temporariamente para afilial. “Já
timos um aumento nas vendas eestamos preparados”, comenta a
empresária Mara Ottoboni, que junto com omarido, Luiz Sérgio
Ottoboni, administra as lojas. EÍes garantiram um estoque extra
eesperam que as vendas deste ano sejam tão boas quanto as de
2 0 1 0 .

n a

s e n -

Oempresário Wesley Alex Milliatti, do Supermercado Igua¬
çu, também está otimista eofluxo da loja deve aumentar 20%
no último mês do ano. Nas vésperas de Natal ede Ano Novo

aumento éainda maior, comenta. E, por isso, ele reforçou a
eq;^-; ira oempresário, as vendas em dezembro de 2010 foram

viiegada do papai noel, que culminou com aabertura do Natal
Ingá, reuniu milhares de pessoas; neste ano obom velhinho chegou

de trenó no Centro de Convivência Renato Celidôneo; nas fotos
menores, oshow pirotécnico, aVila do Papai Noei eopresidente da

ACiM ladeado de autoridades durante oevento

' C
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boas epara este ano aexpectativa ACIM Mulher organiza o
também éalta. “Mantendo amédia Concurso de Decoração de ̂
de vendas do final do ano de 2010 Natal, que integra aprogra¬

mação do Natal Ingá etem
cinco categorias, premiando lo;
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FINAL DE ANO

do comércio, shoppings centers, re¬
sidências eedifícios. As inscrições
foram gratuitas.

Para que apopulação possa
conhecer os ganhadores do con¬
c u r s o , a n o v i d a d e d e s t e a n o é a
Linha Natal, onde um ônibus da
TCCC fará um City tour ànoite,
percorrendo os estabelecimentos e
residências ganhadores. “Será uma
oportunidade para toda afamília
ver acidade decorada para oNatal”,
diz apresidente do ACIM Mulher,
Pity Marchese.

S a l á r i o - e x t r a

Um estudo feito pela ACIM
tima que o13® salário injetará na \
economia maringaense R$ 241,2 i
milhões neste ano. Ocálculo inclui I
osalário-extra de fim de ano de tra¬
balhadores registrados, servidores
públicos eaposentados.

Apenas os trabalhadores formais
deverão receber R$ 193,8 milhões, 540 consumidores, revela que 70% pessoas. Eneste ano, em vez da festa
sendo que osetor de serviços será dos maringaenses farão compras acontecer na praça da Catedral, foi
responsável pela maior folha de de Natal, sendo que 94% deverão no Centro de Convivência Renato
pagamentos, com R$ 88 milhões, escolher ocomércio de Maringá Celidônio. Uma multidão aguar-
seguido pelo comércio, com R$ para aaquisição dos presentes, dava achegada do Papai Noel, que
47,5 milhões, eindústria, com R$ Emais da metade, 61%, deverão veio de trenó pela avenida Getúlio
35,6 milhões. Os outros setores pa- comprar três ou quatro presentes Vargas. Antes disso, uma apresen-
garâo R$ 22,7 milhões aos trabalha- no final do ano.
dores registrados. Em comparação
ao ano passado, o13° salário dos
trabalhadores formais será 15,9%
maior. Segundo ocoordenador
da pesquisa. Toilson Dias, um dos

Mara, omarido eos filhos, Lucas eBruno, inauguraram asegunda loja da
Cinderela Calçados há dois meses eesperam que as vendas deste ano sejam tão
positivas quanto as de 2010

taçâo teatral encantou as crianças
Celular ecomputador lideram elogo depois da chegada do Papai

alista de pretensão de quem vai Noel, oshow ficou por conta da
optar por móveis eeletrodomésti- Orquestra edo Coral do Cesumar
COS, com 64%. Aboa notícia para eum show pirotécnico iluminou o
os comerciantes éque 27% dos céu. Neste ano, aCatedral Basílica

motivos que levou ao aumento consumidores declararam que de¬
do valor foi onúmero de pessoas verão gastar mais de RS 350 com iluminada, porque apraça Cássio
empregadas formalmente: saltando presentes eapenas 12% afirmaram da Costa Vidigal (conhecida como
de 136.407 em dezembro do ano que vão gastar até R$ 100. Mais da praça da Catedral) será reformada,
pi' .'tfdo para estimados 144.657 metade, 57,1%, pagará as compras Alicitação será realizada em 27 de
em Jr/-mbro deste ano, ou seja, de Natal àvista. d e z e m b r o ,
são mais ●250 pessoas empregadas.

- = O s a l á r i o m é d i o f o r m a l t a m b é m

Icresceu no mesmo período: de R$

Nossa Senhora da Glór ia não foi

Aprogramação do Natal Ingá,
inclui dois projetos da ACIM, con¬
curso de decoração de Natal, “Um

oshopping acéu aberto”, além de
8de apresentações culturais, exposição

Natal Ingá
Aabertura do Natal Ingá, uma

1.281 para R$ 1.409, um aumento realização da prefeitura que tem
apoio da ACIM, ocorreu em

Pesquisa também da ACIM, com dezembro, atraindo milhares de de presépios ecantatas.
Ide 9 ,99%.
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Um shopping acéu aberto
No mesmo dia da chegada do

Papai Noel, aACIM
luzes de “Um shopping acéu
aberto”. Oprojeto decora as árvores
da região central ede bairros
de Maringá com mangueiras
recicláveis eiluminadas.

Neste ano foram iluminadas
2,5 mil árvores, abrangendo dez
bairros, oque representa 50 de
quilômetros de extensão.

Foi um trabalho

a c i o n o u a s

que começou
com quatro meses de antecedência.
Para oprojeto, aACIM conta com

apoio da Prefeitura de Maringá,
Câmara Municipal, Sivamar e
TCCC, tendo como patrocinador o
S i c o o b .

0

Árvores de praças, avenidas eruas do centro ede bairros de Maringá são
iluminadas pela ACIM

Locais do "Um shopping acéu aberto/ /

/Avenida Brasil, entre aPraça Rocha Pombo eo
Supermercado São Francisco;
yRua Santos Dumont, entre avenidas Paraná eSão
Paulo;
/Rua Néo Alves Martins, entre avenidas Paraná eSão
Paulo;
/Avenida XV de Novembro, entre avenidas Paraná e
São Paulo;
/Rua ArthurThomas, entre rua Piratininga eavenida
Herval;
■/ Avenida Tiradentes, entre avenida São Paulo epraça
Manoe l R ibas - can te i ro cen t ra l ;

/Avenida Cerro Azul, da Catedral até JK (Perimetral) -
can te i r o cen t r a l :
/Avenida São Paulo, da avenida Prudente de Morais a
avenida Tiradentes (calçadas ecanteiro);
/Rua Piratininga, da avenida Brasil arua Arthur
Thomas;
/Avenida Herval -da avenida Tamandaré aavenida
Tiradentes;
yAvenida Getúlio Vargas;
■/ Avenida Duque de Caxias, da rua Joubert de
Carvalho aavenida XV de Novembro;

/Rua Basílio Sautchuck, avenida Brasil aavenida
Tiradentes;
/Avenida Paraná, da avenida Colombo aavenida
Ti r a d e n t e s ;
yAvenida Pedro Taques, da Praça Rocha Pombo a
praça Farroupilha -canteiro central;
yAvenida Mandacaru, da avenida Colombo ao
Hospital Universitário;
/14 praças: Pioneiro Jacinto Ferreira Branco;
Teatro Reviver (próximo ao Cemitério Municipal);
Manoel Ribas; dos Expedicionários; Raposo Tavares;
Souza Naves; Robert Kennedy; Ouro Preto; José
Bonifácio, Napoleão Moreira da Silva, Rocha Pombo,
Monsenhor Bernardo Cnudde, Pedro Álvares Cabral
eFarroupilha.
/Avenida das Palmeiras;
✓Avenida Pedro Taques, da Praça Farroupilha apraça
São Vicente;

yAmpliação da iluminação nas praças -antes se
limitava às árvores da calçada;
/Ampliação na avenida Tuiuti;
/Avenida São Paulo aavenida Prudente de Moraes;
/Praça da Catedral Basílica Nossa Senhora da Glória.® -

s

s
O i
n

3
n
O

a

29R E V I S T A D e z e m b r o 2 0 11A C I M \



NEGÓCIOS

0sonho da empresa própria
Não importa omotivo,
t r i l ha r novos cam inhos

profissionais exige
planejamento eestudo
de mercado; conheça
exemplos de quem
resolveu apostar
no próprio negócio
edeixou para trás
estabilidade eanos de
experiência profissional
em outro segmento
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Ezequiel Rodrigues dos Santos ^trabalhou como bancário por
duas décadas, até 2001, mas um

Depois de duas décadas trabalhando como bancário, Ezequiel Rodrigues
dos Santos abriu, em sociedade, aLDS Imóveis, munido de pesquisas e
Informações sobre osetor imobiliário

a n o

antes de se desligar do trabalho onde
exercia função gerencial, ele come¬
çou avislumbrar novas oportuni- chances de erro-além de ser gradu- empresa”, comenta,
dades profissionais. Fez pesquisas ado em Administração, oempresário Para se diferenciar da concorrên-
de mercado, procurou consultoria cursou Gestão de Negócios Imobili- cia. Santos aposta no atendimento
especializada eparticipou de cursos ários depois de abrir aempresa. “O de excelência, incentiva einveste
sobre controle financeiro, gerência eprimeiropassoparaquemquermu- na capacitação dos colaboradores,
gestão de empresas. dar de profissão édeterminar onicho que participam, em média, de cinco

De posse das informações evis- de mercado que deseja atuar, buscar cursos por ano. Na empresa, os fun-
lumbrando ocrescimento do setor, qualificação eassessoria de entidades cionários matriculados em cursos
ele escolheu omercado imobiliário como aACIM eoServiço Brasileiro na área imobiliária recebem custeio
para empreender, eem 2001, em de Apoio às Micro ePequenas Em- de metade do investimento,
parceria com outro bancário, Anto- presas (Sebrae), além de participar Odesejo de gerir opróprio negó-
nio Scremir, Aoriu aLDS Imóveis, de palestras, seminários econversar cio se estendeu para aabertura de
Com arescisão do trabalho anterior, com pessoas que atuam no segmento mais duas empresas. Há três anos.
Santos obteve ocapital inicial para adesejado. Osegundo passo éinvestir em sociedade com ogenro, inau-
nova empreitada. Apesar da decisão em softwares ebons equipamentos gurou aSonora Multiagência, uma

scada, já que como bancário de informática para ter agilidade na agênciadepublicidadequepassoua
thv.c i(í:a condição financeira es- informação”, aconselha. Mesmo se atender aLDS, eaBRS Construtora,
tabilizad ●*e garante que valeu àpreparando para anova empreita¬

da, 0retorno do investimento veio
Oinício foi difícil, com perda de após cinco anos. “Os dois primeiros

^parte do capital, efoi preciso se qua-
Ilíficar ainda mais para minimizar as seguintes foram para consolidar ade 2012.

A X < :

aberta há dois anos em sociedade
com osóc i o da imob i l i á r i a . Ee le

faz planos de expansão: quer abrir
uma fil ia l da imobi l iár ia no iníc io

E

o p e n a .

anos foram os mais difíceis eotrês
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P e r s i s t ê n c i a

Oex-bancário Roberto Koepsel
também sonhava ter opróprio ne¬
gócio. Formado em Ciências Con¬
tábeis, ele trabalhou como bancário
por dez anos, sete deles na capital
paulista. “Queria voltar morar em
Maringá edepois de juntar dinheiro,
resolvi voltar para abrir opróprio
negócio”, conta. Foi assim que em g
1993 Koepsel comprou aHelpCar. |
“Conheci uma pessoa que queria 5
vender aoficina eachei aproposta i
interessante, porque já teria oponto
eaclientela”, diz.

Roberto Koepsel também decidiu mudar de profissão: de bancário
passou aser dono de uma oficina mecânica, mas os primeiros anos
foram permeados por dificuldadesOs primeiros anos foram perme¬

ados por obstáculos. “As maiores
Idificuldades que encontrei no co- mercado, “Sempre procuramos nos oportunidade bateu àporta quando

meço foram obaixo faturamento, diferenciar dos concorrentes em surgiu apossibilidade de comprar
omercado estava instável etinha atendimento eprofissionalizar os oBaby Dog, cinco anos atrás. “Por
muitas despesas”, diz, Hoje, apesar funcionários eisso émuito impor- meio das pesquisas, decidi que 0

Jda empresa estar consolidada, Koep- tante”, comenta, melhor era comprar uma loja em
sei continua investindo na aquisição Pesquisar omercado foi um dos vez de começar do zero, mas como
de maquinários, cursos para os passos trilhados por Paulo Sérgio não tinha muito dinheiro para in-

]funcionários ena melhoria da estru- Pereira da Silva, que depois de mais vestir, comprei uma loja em fase
tura da oficina. No ano passado ele de uma década exercendo aprofissão inicial ecom pouca estrutura”, diz.
adquiriu um terreno onde construiu de mecânico industrial, adquiriu Ele também procurou 0Sebrae para
asede própria. Para quem almeja opet shop Baby Dog. Aescolha saber mais sobre aadministração de
mudar de profissão eter opróprio do investimento se deu por vários empresas,
negócio, oempresário aconselha ter motivos: afinidade com onegócio eAlém de investimento, tomar deci-
persistência, planejar epesquisar operspectiva de aumentar arenda. A sões como ade Silva exigem paciência

até que os lucros comecem aaparecer.
Oproprietário da Baby Dog precisou
vender oautomóvel eeconomizar
muito para conseguir manter aem¬
presa no início. “Como outros empre¬
endedores que estão começando um
negócio, perdi um pouco de dinheiro
no começo, mas nada que pudesse
colocar onegócio em risco”.

As maiores dificuldades concen-
traram-se em conquistar clientes,

Paulo Sérgio Pereira da Silva
comprou 0Baby Dog cinco anos
atrás epara manter 0negócio,
precisou vender um carro e
economizar: "as mudanças exigem
adaptações até aestabilidade"
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PASSO-A-PASSO
PARA EMPREENDER

ção no trabalho atual etrata-se de
um importante indicativo, já que ser as mais baratas epodem vir de
ocomportamento pode se agravar empréstimos de familiares, de uma
eindicar que éhora de mudar de sociedade, de instituições de crédito
emprego ou de profissão. Os aspec¬
tos técnicos estão relacionados à

As fontes de investimento devem

O f u t u r o
empreendedor
deve ter afinidade
esatisfação com o
segmento de atuação

solidário para micro epequenas
empresas edo Banco Nacional de

certeza de gostar eter afinidade com Desenvolvimento Econômico e
0que se faz, vende ou produz. Mas Social (BNDES), por exemplo. O
apenas ter afinidade não ésuficiente, conselho do professor éque se evite
épreciso ter domínio de técnicas conseguir crédito fácil ecaro, oque
de gestão, vendas ou contratação, em geral inviabiliza empreendimen-
Tão importante quanto comprar tos iniciais. “Os riscos de abrir um

ou produzir algo éavenda eobom negócio ou de mudar de segmento
atendimento”, diz Silva. Em relação geralmente são altos, por isso há a
aos aspectos setoriais éimportante necessidade de um bom estudo para
conhecer osetor em que se atua para minimizar esses riscos. Empreender
ajustar aestratégia da empresa. tem que ser feito por oportunidade

enão por necessidade”, alerta. As
perdas financeiras nos períodos
de transição são mais comuns nos
casos de mudanças abruptas. “Hoje,
se eu resolvesse abrir uma empresa,
teria uma reserva financeira de seis

í t

Conheça osetor em
que pretende atuar e
verificar se ele oferece
oportunidades;
converse com futuros
c o n c o r r e n t e s

Procure uma instituição
de excelência para
formação ou capacitação
no segmento em que se
pretende a tuar

Elabore um plano
de negócio,
c o m u m a projeção
otimista, uma realista
e o u t r a meses para cobrir custos edespesas

operacionais”, opina.Pessimista

obter recursos financeiros
estruturar a
m a n t e r

danças
estabilid
adaptar
família i
gastei m
gerando
nos peri
driblara;
não desa

p a r a
£ 1Depois descarte

planos otimista
realista eveja se oque
sobrou ainda éum
negócio interessante

Faça contas
minuciosas, poisa
mudança em geral traz
custo ediminuição da
renda no período inicial

o si o í :
e o

ISm s

£ m m

(

m
A .

Resilíência, pois
m e s m o t e n d o u m b o m
planejamento, variáveis
nâo-esperadas podem
surgir eacapacidade
de adequação aos
possíveis cenários é
importante _
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^Mário da Silva. Oprimeiro aspecto
Iestá relacionado àfalta de motiva-
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oque sobrou ainda éum negócio
interessante”, diz.

,

Fonte: Julia no Mario da Si lua, coordenador dos
cursos de Administração eGestão do Cesumar,
economista emestre em Administração

'?

3 2 REVISTA J^CiM Dezembro 2011



*
1 ^

celebre oque éimportante na vida.

feliz Natal eum
próspero Aqo Novo.

V

s

D

* f j

k >*ll

. *

5

^Bregaçâo dos Irmãos
^Misericórdia de

A u x i l i a d o r a

Santa Casa
de Maringá



HOMENAGEM

Michel Felíppe Soares, o
Jovem Empreendedor 2011

Adilson Emir Santos, Michel Felippe Soares eCezar Couto durante aentrega do prêmio Jovem
Empreendedor realizada no mês passado

Em novembro foi
realizada aentrega
do prêmio concedido

●cimente pelo
Copcj* !'■* numa

Icerimônic que reuniu 500
Hpessoas; oempresário da
Iárea de segurança foi o
Iquinto homenageado

Giovana Campanha seus modelos de negócios replica-
dos por meio de franquias.

Oempreendedorismo eadedi-Dez anos atrás, oempresário Mi¬
chel Felippe Soares abriu uma cação de Soares andaram juntos

empresa especializada em monito- na última década elhe renderam
ramento com quatro funcionários, oprêmio Jovem Empreendedor
aPatrimonium, eno ano passado 2011, concedido pelo conselho
deu início aum novo negócio, apermanente do jovem empresá-
Alltech Rastreamento Veicular. As rio da ACIM. Ahomenagem foi
duas empresas são responsáveis, entregue em 18 de novembro,
atualmente, pela geração de
empregos diretos epoderão ter niu 500 pessoas no Moinho Ver-

durante uma cerimônia que reu-c e m
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melho Buffet. Entre os presentes
estiveram os secretários de Estado
Wilson Quinteiro eRicardo Bar-
ros, odeputado Evandro Júnior, o
vice-prefeito de Maringá, Carlos
Roberto Pupin, secretários mu¬
nicipais, vereadores, lideranças
empresariais, juizes ecomandantes
das polícias.

Opresidente da ACíM, Adilson
'Emir Santos, foi aprimeira au¬
toridade adiscursar no evento e
ressaltou oespírito empreendedor
do homenageado. “Michel tem
apenas 31 anos, mas sua trajetória
profissional conta com 15 anos,
desde que iniciou trabalhando na
empresa da família, aSomaco, uma
das primeiras empresas de Marin¬
gá. Ele se dedicou ao seu projeto
de vida, com muito trabalho e

estudos, que oinstrumentalizaram
para os desafios. Embora tivesse a
oportunidade de deixar Maringá
para fazer carreira, aqui decidiu
ficar eescrever sua história. Aqui
planejou ese envolveu com uma
empresa da área de segurança-,
a n t e v e n d o o c r e s c i m e n t o d e s t e
mercado”. Santos ainda destacou
que Soares évice-presidente da
ACIM para assuntos de micro e
pequenos empresários eque quan¬
do era presidente do Copejem, foi
um dos maiores incentivadores da s
criação do prêmio Jovem Empre- |
endedor. ^

Já opresidente do Copejem, Ce- §
zar Couto, destacou que o“Prêmio Adilson Emír Santos ressaltou o
Jovem Empreendedor foi criado empreendedorlsmo do homenageado
para coroar esforços individuais elembrou que ele évice-presidente da
epara mostrar àsociedade que ACIM ejá presidiu oCopejem

S

prêmio

^Jovem ,, ,
Empreendedor2011
Parabéns Michel André Felíppe Soares, proprietário
da Patrimonium eda Alltech Rastreamento Veicular,
vencedor do Prêmio Jovem Empreendedor 2011,
ACIM.

Asua capacidade eempreendedorismo ficam
evidenciados por sua administração competente e
pelo perfil inovador no comando de suas empresas.

S B S l I M S
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HOMENAGEM

temos jovens com visão de mudar
omundo, sem perder ocompro¬
misso com sua geração. Michel
Felippe está sendo homenageado
pelo que fez neste pouco tempo
de liderança empreendedora e
pelo que, com certeza, irá fazer.
Sua visão moderna, sua coragem
de enfrentar desafios fazem dele
omoderno empreendedor do
século 21”.

Já osecretário Wilson Quintei- l|
ro, que representou ogovernador ll
Beto Richa, declarou que “Michel Sobre Michel Feilippe, opresidente
representa avocação. Ele éum do Copejem,Cezar Couto, destacou
exemplo de inspiração que deu
mãos àvocação empreendedora”, d® enfrentar desafios fazem dele o
Osecretário também elogiou amoderno empreendedor do século 21
iniciativa da ACIM edo Copejem
de destacar os jovens talentos.

Ultima pessoa afazer ouso da prêmio. “Recebo com muita hon-
palavra, ovice-prefeito Carlos ra esta homenagem, pois ser um
Roberto Pupin destacou que “cada jovem empreendedor não éfácil,
vez mais épossível encontrar em- ainda mais quando se começa um
presas guiadas pela inovação que negócio do zero, principalmente
foram criadas por jovens. Tenho por não se ter uma equipe gran-
certeza que 0Michel gerenciou seu de. Equando aempresa começa
tempo eseu espírito inovador. Ris-' acrescer, os desafios mudam eé
COS existiam eexistem, mas você
não teve medo de enfrentá-los”.

Na sequência, Adilson Emir
Santos, Cezar Couto ediversas
lideranças entregaram aMichel
Felippe Soares ocertificado de
Jovem Empreendedor 2011

"Michel representa avocação. Ele éum
exemplo de inspiração que deu as mãos
àvocação empreendedora" afirmou
0secretário Wilson Quínteíro, que
representou ogovernador Beto Richa

que "sua visão moderna, sua coragema s

Os cinco
homenageados
com 0prêmio
Michel Felippe Soares foi o

quinto homenageado com o
prêmio Jovem Empreendedor.
Antes dele receberam oprêmio
Júlio Bertuci Neto (da Bertuci e
Garcia Engenheiros Associados
eBertuci Construções Civis, em
2007), Maurício Real Prado (da
WRA Gestão em Tecnologia da
Informação, em 2008), Michael
Vieira da Silva (do jornal O
D i á r i o d o N o r t e d o P a r a n á e d o

site ODiário online em 2009)
eCharles Piveta Assunção (da
Strut, em 2010).

preciso descentralizar as decisões
econtar com pessoas competen¬
tes eem que se confia. Quando
iniciei minha empresa, dez anos
atrás, queria crescer, mas não sabia
que iria tão longe”. Ele ressaltou
aimportância da perseverança e

reconhecimento pelos rele- do apoio da família ededicou aos
vantes serviços prestados para ofilhos, Felipe eAndré, oprêmio,
desenyolviiiiento de Maringá eAos jovens empresários. Soares
região. aconse lhou que “se jam d i fe rentes

Já oempresário Charles Piveta einovadores”.
Assunção, que foi homenageado

c o m o
u m

Acerimônia teve como patro-
passado com oprêmio cinadores Ben Hur Corretora de

!'mpreendedor, entregou aSeguros, Buffet Moinho Vermelho,
■’)pe Soares aestatueta Central de Negócios Imobiliários,

£do prêmio, produzida pelo artista Cesumar, Coaplan Contabilidade, Office, Sérgio Yamada Computa-
Iplástico Cardoso. Consórcio Triângulo, Controlsul, çâo, Sicoob, Sociedade Rural de
éEm seu discurso. Soares agra- GVT, Impressão Corporativa, Ita- Maringá, Solomar John Deere, So-
d̂eceu afamília, as entidades que brasil Turismo, Banco Santander, maco eTerceiro Milênio Corretora

Ioindicaram eaos realizadores do PAM, Produza, Runapel Smart de Seguros. ■

. r i , ' i o
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E-líxo já tem solução eONSERTDEVBfiU
KCOirvnDORES
monitores

Em Maringá há uma empresa especializada
na reciclagem de equipamentos eletrônicos e
está sendo discutida acriação de um centro
de recolhimento ereciclagem para atender
municípios da região

Octávio Rossí processo de fabricação compostos
que se dispersos no meio ambiente,
são agentes poluidores.

Ecom oaumento do poder de
compra do brasileiro, oproblema ̂
to rna-se a inda ma io r. Em 2009 o1

c

Instituto Brasileiro de Geografia e^
Estatística (IBGE), através da Pes- |
quisa Nacional por Amostragem |
de Domicílios (PNAD), investigou
1 5 3 . 8 3 7 d o m i c í l i o s e c o n s t a t o u
que em 34,7% das casas havia pelo
menos um computador eem se
tratando de telefone celu/ar, esse
percentual subiu para 78,5%.

Ao abrir uma gaveta ou ir aumadespensa écapaz do leitor en¬
contrar celular, aparelho de televi¬
são, rádio, pilhas e, de repente, até
micro-ondas antigos esem uso e
que se tornaram lixo eletrônico. O
leitor eojornalista que escreveram
esta reportagem fazem parte da
população que produz cerca de 40
milhões de toneladas por ano desse
tipo de lixo em todo omundo.

Onúmero consta em um rela¬
tório divulgado pela Organização
das Nações Unidas (ONU)
passado, que alertou que oBrasil é
um dos países onde mais se produz
lixo eletrônico em todo omundo.
Os estudos apontam ainda que
país não possui políticas públicas
para lidar com este tipo de ma¬
terial. Outro dado do Ministério
do Meio Ambiente (MMA) revela
que aprodut^ào diária de lixo
cidades brasileiras chega a150 mil
toneladas eapenas 13% são reapro-

* veitadas.
■ nda de acordo com oMinisté-

ij asileiro consome por
mais uv. Ji milhões de unidades

-S de eletroeicirônicos eaestimativa
oéque estão acumulados em resi-

dências eempresas pelo menos 500
Jmilhões de eletrônicos sem uso.
IEsses equipamentos ganham no

0empresário Otoniel Corrêa de
Souza divide oespaço da loja
com dezenas de eletrônicos que
foram deixados para conserto,
cujos donos não retornaram
para buscar

n o a n o

Políticas públicas
Mas, afinal, oque élixo eletrô¬

nico? Acoordenadora de Projetos
reciclagem”.

Mas como garantir uma polí-
Ambientais do Centro Universitá- tica adequada de destinação dos
rio de Maringá (Cesumar), Maria equipamentos eletrônicos sem
AntoniaBarros Freire da Silva, que uso? Segundo Maria Antonia, os
ébióloga com especialização em primeiros passos são aeducação
Gestão ePlanejamento, explica que eaconscientização da população,
“lixo eletrônico étodo omaterial empresas epoder público. “Existem
restante de equipamentos movidos políticas públicas para ageração de
aqualquer tipo de eletricidade. Mas informações sobre oassunto, mas
não se pode considerar esse mate- elas caminham apassos lentos. Por
rial como lixo, pois lixo éaquilo isso, deve haver envolvimento e
que não tem mais uso. Os eletrô- comprometimento entre estas três
nicos que cumpriram sua função esferas. Sem isso, nada acontece”. A
operacional são equipamentos com bióloga faz parte do Projeto Reci-
potencial de reaproveitamento, clatec, elaborado em parceria com
seja pelas peças funcionais para aAssociação dos Municípios do
montagem de outro equipamento Setentrião Paranaense (Amusep)
ou para encaminhamento para eCesumar econta com oapoio da

o

n a s

a n o
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arrumar os equipamentos eeles
acabam ficando parados nas pra¬
teleiras”, relata Souza.

Uma das grandes dificuldades
enfrentadas por Souza éadestina-
ção. “Tentamos aproveitar omaior
número de peças, mas grande parte
torna-se lixo. Eénessa hora que
encontramos dificuldades para
dar adestinação correta. Ainda há
poucos locais que recebem estes
materiais ecomo há componentes
poluidores, não podemos descartar
em qualquer lugar”.

e s c l a r e c i m e n t o s o b r e o a s s u n t o r e ¬

duz odescarte incorreto deste tipo
de material. “As pessoas sabem que
édesperdício deixar e.sses equipa¬
mentos em ruas, ftindo de vale ou
num Container. Já apreocupação do
empresário équanto ao custo dèsse
material para garantir adestinação
adequada. Muitas assistências téc¬
nicas, por exemplo, estão abarrota¬
das de equipamentos que não têm
mais se rven t i a ” .

Oempresário Otoniel Corrêa de
Souza, que há dez anos trabalha
com oconserto de equipamentos
eletrônicos, comprova na prática
aafirmação da pesquisadora. Ele
divide opouco espaço que resta na
empresa corii mais dois funcioná¬
rios ealgumas dezenas de materiais
que foram abandonados. “Muitas
pessoas trazem os equipamentos
para conserto enão voltam para
buscar. Eisso causa transtorno,

tem entre porque perdemos tempo tentando

Fonte de negócio
Ese o “ l i xo e le t rôn ico ” émot i vo

de preocupação para Souza, para
os empresários Caetano Fontes
Beltran eMárcio Cleber Peres, da
Nova Fênix Reciclagem, ele gerou
uma oportunidade de negócio. Há
oito meses no mercado, aempresa
recolhe mensalmente cerca de 15
toneladas de equipamentos ele-Fundação Araucária, que

os objetivos oestudo para planej
apoiar aimplantação de um centro
de recolhimento ereciclagem de
equipamentos eletrônicos, prin-
cipalmente de informática, para
atender aregião metropolitana de
Maringá.

Após oestudo de implantação, a
segunda fase do projeto Reciclatec
contempla aconstrução dê um
galpão de triagem, recuperação e
encaminhamento dos eletrônicos.
Segundo Maria Antônia, esta eta¬
pa está em discussão. “Não há um
cronograma, estamos em processo
de negociação junto às prefeituras
que compõem aAmusep para a
implantação do barracão’.

Uma pesquisa realizada, neste
ano, pelo Reciclatec apontou que
93% dos entrevistados consideram
relevante receber instruções sobre a
legislação eodescarte de resíduos
eletrônicos e25,5% disseram que o

a r e

W a l l e r F e r n a n d e s

Para Maria Antonia da Silva, do Cesumar, como as políticas para ageração
de informações sobre olixo eletrônico caminham apassos lentos, épreciso
envolvimento da população, empresas epoder público
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trônicos sem utilização, sendo que
pelo menos três toneladas são de
circuitos eletrônicos, as peças mais
rentáveis. “Grande parte do nosso
negócio édevido àevolução da
tecnologia, já que aatualização dos
equipamentos deixa outro tanto
obsoleto”, diz Beltran.

Em meio aplásticos, metais,
cabos, fios eplacas, Peres explica
que os componentes são separados I
criteriosamente de acordo c o m a

composição. Depois de separado
eselecionado, omaterial éenca¬
minhado auma empresa parceira.
Eélá que principalmente as placas

trituradas edepois exportadas
para aAlemanha, onde
processo de separação ereciclagem, que oferece um certificado de segmento ecom autorização
epois este material passa por um recolhimento ede destinação do biental éaúnica da região. “Além

processo em que torna-se pó ematerial. Esse processo garante de Maringá, somente em Cascavel
peser novamente usado para abenefícios para as empresas, pois éeem Curitiba há empresas com a
ancaçao de outros componentes, um atestado de que elas praticam autorização”, explica Peres. Adu¬
ra ícamente todos os componen- políticas proativas para omeio pia de empresários está satisfeita
ŝsao aproveitados, oque os difere ambiente ede que estão de acordo com os resultados do novo negó-

r̂eaproveitamento ecom as leis ambientais vigentes, cio eoque não falta émotivação.
Ar enquanto, estamos com U;en- “Vontade de trabalhar não falta e

dequef't ^ambiental provisória eassim se depender da demanda efluxo
não tem^̂  ^®programada, que tivermos adefinitiva, seremos de material, ocrescimento da em-um re- j °doador recebe nós que emitiremos acertificação”, presa équestão de tempo e, claro,
terá adésf ^ P^duto afirma Beltran. sempre seguindo as determinações
uma D correta. Temos Atualmente aempresa conta dos órgãos ambientais regulado-

parcena com uma empresa com quatro funcionários eneste res”, diz Peres.H

Ha oito meses, Caetano Beltran eMárcio Peres abriram aNova Fênix
Reciclagem, que recolhe mensaíruente cerca de 15 toneladas de
equipamentos eletrônicos sem utilizaçãos a o

o c o r r e o

a m -

Produziu, tem de recolher
loaístira rp\'/Í?ĉ J de agosto de 2010, instituiu aPolítica Nacional de Resíduos Sólidos eestabelece a

' ̂^̂ 'Pô d̂o responsabilidade aos fabricantes, importadores, vendedores edistribuidores.
a o e r e c o l h i m e n t o :

m
f t

‘ I I

é A g r o t ó x i c o s
O
u

GAleí frisa aresponsabilidade compartilhada
Iem que envolye asociedade, empresas, prefeiturasIegovernos no tratamento de resíduos sólidos.

Pilhas B a t e r i a s P n e u s Óleos lubrificantes E l e t r o e l e t r ô n i c o sLâmpadas

^4 anos Éoprazo para que o
processo seja implantado
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Acampanha PAZ SEM VOZ éMEDO disponibiliza camisetas desenvolvidas por diversos
artistas plásticos que vivem no Paraná, para que você possa mostrar 0seu apoio aesta
iniciativa. Odinheiro do lucro das vendas das camisetas será direcionado para entidades
órgãos /associações que atuam diretamente na luta contra aviolência no nosso estado.

Confira abaixo os locais que já estão comercializando as camisetas da campanha PAZ SEM VOZ ÉMEDO,

M A R I N G Á
Lojas AQUI AGORA

Travessa Júlio de Mesquita Filho, 365, Centro
em frente apraça Raposo Tavares

C A M P O M O U R Ã O
Lojas AQUI AGORA

Avenida Capitão Índio Bandeira, 1129, Centro
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Sua festa começa aqui.
Atualizar os ambientes, incrementando ocardápio, oque já estava
no hábito (e no gosto) dos clientes, pode parecer simples ou comum.
Entretanto, manter os amigos econquistar outros mais, demanda equilíbrio,
eno caso. um tino aguçado para os prazeres da modernização.
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perfilARIOVALDO COSTA PAULO P O R V A N E S S A B E L L :

J
A

Na gestão de Costa Paulo, mobilização
contra aapatia política

●1

Por duas gestões (2002-2004 e2004-2006) oempresário Ariovaldo
Costa Paulo esteve àfrente da ACIM edeixou marcas positivas. Durante
sua gestão, aentidade organizou missões empresariais paQra oJapão e
Portugal, foi aúnica cidade do interior do país aparticipar do debate
sobre aimplantação da Lei Geral das Micro ePequenas Empresas, criou
0projeto Ura shopping acéu aberto erecebeu avisita de lideranças
políticas ede empresários de todo oBrasil que vieram conhecer osistema
associativa eos projetos da ACIM. Casado epai de dois filhos. Costa
Paulo é0entrevistado do perfil deste mês;

0programa ACIM Digital, criado durante
sua gestão, foi apresentado ao presidente presidente anterior, Jefferson Nogaroli, de
da República. Qual foi odiferencial do ACIM preservar ahistória da ACIM ede Maringá.

Qual aimportância de ações como esta?
Oobjetivo deste projeto era demo- Aideia era que essa bela história da ACIM
cratizar oacesso àinformática, princi¬
palmente entre as micro epequenas

0senhor deu continuidade ao trabalho do SizS.' ''""̂ î̂ dela diversas mo-fíít/i ocorreram, Foi aí quesurg,uoMov,mentopelaCidadania Fiscal,
fn P 3 9 0 5 n o p a í s ,eoObservatono Social, que fiscaliza as
contas pubhcas eja atingiu bons resulta¬
dos. OObservatório éuma comprovação
de que acnaçao da SER foi uma decisão
acertada, já que seu modelo de trabalho
foi implaritado em mais de 50 municí¬
pios brasileiros ejá ganhou um prêmio
da Comissão Econômica para aAmérica
Latina eoCaribe (Cepal), da Organização
das Nações Unidas (ONU).

etambém de Maringá não se perdesse.
Com omaterial organizado, estudantes,

empresas. Boas parcerias com empresas pesquisadores eapopul̂ ào podem
como aMicrosof t eoBanco do Brasi l
possibilitaram oferecer equipamentos
acusto mais baixo, facilidade no pa¬
gamento, além dos treinamentos para gestão oCentro de Documentação Luís
operar os computadores. Osucesso foi Carlos Masson, Também foi lançado o
tanto que oACIM Digital se tornou oiivro 'O sonho se faz ACIM" mostrando a
Paraná Digita! ese disseminou por todo história da entidade eda própria cidade.
0Estado. O l iv ro t raz fo tos ant igas erecentes e

documentos, como aata de fundação da
Também foi criado um departamento de Associação Comercial,
novos produtos. Por quê?
AACIM precisava ter outras receitas eOConseg foi ampliado epassou afuncionar
ampliar agama de produtos eserviços, dentro da ACIM. Porquê?
Egraças às receitas destes produtos, Asegurança éum tema que deve ser dis-
pudemos oferecer consultas de cheque cutido continuamente eque traz reflexos
gratuitas para os associados eoutros diretos para os negócios epara acomuni-
benefídos. dade, OConseg de Maringá foi pioneiro

no país, criado em 1983, eprecisava ser
Durante sua gestão, em vez de sortear prêmio impulsionado para dar apoio aos traba-
durante acampanha de Natal, aACIM passou
arealizar oprojeto "Um <'*ot-ping acéu
aberto" porquê?
Na época fizemos uma pesquisa com as-

●sociados que mostrou que 70% preferiam Qual foi anecessidade de se criar uma entida-
f■●coração de árvores com mangueiras de como aSER?
il‘- .-ds': na região central ebairros de Em 2004 vivíamos uma apatia política

__ Marirtyí- ●.'/ de sorteios de prêmios, grande eaideia da entidade veio para
como autor,< Aideia era que adespertaressaconsciênciasobrerespon-

o cidade toda fica:,j»- wminada, atraindo sabilidade epapel do cidadão frente a
E moradores de toda aregião, eque as temas como acófrupção, elevado gasto
S pessoas entrassem em clima de Natal. No público ealta'carga tributária. Com a
I final, 0resultado agradou comerciantes e parceria entre aACIM, UEM, clubes de ser-
sapopulação em geral. v i ç o s . R e c e i t a F e d e r a l e o u t r a s e n t i d a d e s

consultar eter acesso adepoimentos de
ex-presidentes edocumentos antigos,
inclusive foi criado, durante aminha

Na sua gestão, oprograma Empreender foi
priorizado...
Sim, foram criados 12 núcleos i
épreciso união para osucesso’ dos i
gócios, principalmente para os micro
epequenos empresários. Juntos, eles
realizam ações conjuntas para divulgação
das empresas, negociam melhores preços
junto afornecedores, investem em propa¬
ganda ecapacitação, entre tantas outras
ações importantes para acontinuidade
dos negócios.

Epor que da criação da comenda Américo
Marques Dias?
Éuma condecoração especial que foi
criada para homenagear pessoas que
prestaram serviços relevantes para acida¬
de. Acomenda leva onome do primeiro
presidente da ACIM efoi entregue pela
primeira vez ao arcebispo Emérito de Ma¬
ringá, Dom Jaime Luiz Coelho, que foi um
dos maiores defensores da construção da
Catedral Basílica Nossa Senhora da Glória
econtribuiu para afundação da Folha do
Norte do Paraná eda TV Cultura. ■

p o r q u e
n e -

Ihos das polícias, inclusive reivindicando
melhorias junto aos governos. OConseg
representa asociedade civil organizada.
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Voluntariado, aessência
do trabalho do Lar Escola
Com mais de cem voluntários que dedicam parte do tempo àentidade, o
Lar Escola atende 440 crianças eadolescentes no contraturno escolar

Octávío Rossi

Doação. Esta palavra define aati¬vidade dos voluntários, que são
peça-chave para otrabalho de entida¬
des assistenciais. Eos voluntários são
um exército grandioso: um estudo
realizado pela Universidade John
Hopkins, de Baltimore (EUA), revela
que em todo omundo otrabalho
voluntário movimenta pelo menos i
140 milhões de pessoas. Aestimativa |
foi divulgada no início deste mês pelo ̂
Programa das Nações Unidas para o
Desenvolvimento (Pnud) com par¬
ceria do programa Voluntários das todos têm em comum éavontade de

ajudar, de trabalhar para uma boa
No Lar Escola da Criança, de Ma- causa”, diz.

ringá, são mais de uma centena de
voluntários que dedicam parte do ram num departamento vital: o
tempo aquem necessita de ajuda, financeiro. Graças aeste trabalho
Entidade sem fins lucrativos, oLar não-remunerado, aentidade con-
Escola atende cerca de 440 crian- segue custear gastos como acompra
ças, com idade entre 7e14 anos, de materiais pedagógicos, alimenta-

adolescentes, de 15 a17 anos, na ção eas contas fixas. “A participação
fnodalidade de aprendizes. São de- dos voluntários também significa
senvolvidos sete projetos com ofici- economia, uma vez que nosso orça-
nas: artes manuais, cultura, esporte mento não égrande. Com apresen-
erecreação, informática, cidadania eça deles, temos pessoas qualificadas
valores, nosso espaço eação comu- cujo trabalho auxilia nos diferentes
nitária ampliada, sendo que oúltimo setores eatividades”,
são cursos profissionalizantes. Atualmente há uma campanha

Segundo apre-sidente do Lar Esco- para convidar os empresários ain-
la da Criança, irmã (Jecília Ferrazza, ategrar o“Clube de Amigos do Lar

Crianças atendidas pelo Lar Escola: entidade oferece oficinas gratuitas

Há fila para
projeto de dança

Nações Unidas (VNU).

Os voluntários também coope-

Desde julho cerca de 60 crianças
de seis a14 anos participam do
projeto Dançando no Compasso da
Vida, desenvolvido pelo Lar Escola
da Criança etem adança como uma
atividade de contraturno escolar.

Oprojeto conta com apoio do
Conselho Comunitário de Segurança
de Maringá (Conseg).

Atualmente existe uma fila

de pelo menos 40 crianças que
aguardam para participar do
projeto. Os ensaios acontecem três
vezes por semana supervisionados
por uma bailarina profissionai. A

entidade possui 38 fujvionários, mas Escola da Criança de Maringá” Oob- dança exige uma disciplina que é
oque garante obom andamento da jetivoé reunir pessoas para fortalecer refletida no comportamento da

°instituição éaforça dos voluntários, ovínculo com aentidade econtribuir criança. "Essa disciplina tem reflexo
^“Alguns desempenham atividades para odesenvolvimento de criancase positivonorendimentoescolareno
Sespecíficas, outros nos ajudam em adolescentes. Mais informações pelo ^ cieieventos em prol do Lar Escola. Oque telefone (44) 3227-3030. ^ market-ng Maroa de Souza. ■
● c
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MERCADO

Há vagas sobrando
Trabalhadores "braçais” como pedreiros e
cortadores de cana, estão em falta no mercado;
empresas aumentam salários, investem em cursos
gratuitos emaquinários de alta tecnologia para
driblar afal ta de mão de obra

Rubia Pimenta r2010 e2011 osalário de servente
de obras em Maringá saltou de R$
589 para RS 732, uma variação de
22,2%. No mesmo período
xiliar de costureiro, que recebia na
carteira RS 592, passou aganhar
RS 660, um aumento de R$ 11,4%,
quase odobro da taxa de inflação
de 2010, que foi de 5,9%.

Estes salários, no entanto, são
apenas abase. Para manter
balhadores, as empresas têm ofe¬
recido cestas básicas, remuneração
por produção, vale-alimentaçâo,
plano de saúde, entre outros be¬
nefícios. Hoje osalário médio de
um costureiro está na faixa de R$ 1
mil, sem contar os benefícios”, fala o.●
diretor da Agência do Trabalhador 1
de Maringá, Maurílio Mangolin. í

f h

Ate pouco tempo era comum orelato de que faltavam engenhei¬
ros, profissionais de alta tecnologia
eexecutivos multilíngues com cur¬
sos no exterior. Com oaquecimen¬
t o d a e c o n o m i a e o c r e s c i m e n t o d a
quantidade de jovens com ensino
superior, aescassez de mão de obra
atinge também “o chão de fábrica”.

B a s t a a b r i r u m c l a s s i fi c a d o d e

empregos para perceber onde está
ademanda: servente de obras, caixa
de supermercado, auxiliar de carga
edescarga, empregada doméstica,
entre outros. Na Agência do Tra¬
balhador de Maringá existem mais
de 150 vagas abertas para alinha
de produção em indústrias. Na
construção civil, estima-se que há
dois mil postos de trabalho não-
preenchidos para pedreiros, mestre
de obras, carpinteiros, azulejistas,
eletricistas eoutros profissionais.

Osetor agroindustrial sofre do
mesmo problema eas usinas su-
croenergéticas têm que trazer para
oParaná cortadores de cana-de-
açúcar oriundos de outros estados.
Eno setor do vestuát ;o, apreocupa-

-5 ção écom aausência de costureiros
iqualificados.

Oresultado imediato deste qua-
^dro éoaumento de salários. Segun-
Ido oMinistério do Trabalho, entre
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Trabalho xtecnologia
Afalta de pessoal éexplicada não

apenas por questões salariais. Com
aeconomia aquecida, épossível
conseguir empregos menos “pesa¬d o s ”

Obra da Desígn; construtora
investe em maquinários eem
sistemas que ajudam areduzir
em até 40% onúmero de
trabalhadores

eque pagam tanto quanto os
serviços braçais. Omaior
rente éocomércio. Com salário
médio de R$ 760, em 2011 os vare-

concor- domésticas, segundo ele, estão em
extinção. “É difícil preencher as va¬
gas. Elas preferem trabalhar como

jistas contrataram cerca de seis mil diaristas, onde conseguem ganhar
vendedores só em Maringá. “Quem
quer cortar cana ou assentar tijolos,
quando épossível ficar dentro de

loja com ar condicionado?”,
questiona Mangolin. Empregadas investir em maquinários de alta

quase odobro por mês”, explica.
Uma das alternativas encontra¬

das pela construtora Design para
d r i b l a r a f a l t a d e s e r v e n t e s f o i

E

u m a
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Se faltam trabalhadores
osalário inicial de
um servente de
obras aumentou
de R$ 589
para R$ 732
em Maringá

● « ●

osa lár io in ic ia l
de auxiliar de
cos tu re i ro sa l tou

de R$ 582
para R$ 660

Epara driblar afalta de
trabalhadores, as empresas

oferecem qualificação,
adquirem equipamentos que

substituem mão de obra e
investem em tecnologias para
tornar otrabalho mais fácil e,

c o n s e q u e n t e m e n t e ,
reter os trabalhadores

FONTE IMinistériodoTrabalhoeempresas @wvainer

cenário écompletamente diferente,
pois são elas que fazem otrabalho
árduo. Também procuramos inves¬
tir em infraestrutura destinada aos
funcionários nos canteiros, como
locais apropriados para descanso,
refeições ehigiene”, ressalta Yabiku.
O s i s t e m a é r e c o m e n d a d o a i n d a

pela sustentabilidade, porque há
redução considerável de resíduos
sólidos, especialmente de tijolos.

L / j M à
tecnologia. “Fomos buscar ameto- conseguiu reduzir em até 40% o
dologia de edificações utilizada no número de trabalhadores, com a
exterior. Afinal, adificuldade que vantagem extra de acelerar aobra.
oBrasil está sentindo agora, aEu- “No sistema convencional fazíamos
ropa eos Estados Unidos viveram de duas atrês lajes por mês. Agora
40 anos atrás”, fala oempresário fazemos uma por semana”, afirma.
W i l s o n Ya b i k u .

Há seis anos, aempresa investiu presa conseguisse fixar oquadro de
cerca de R$ 1milhão na compra funcionários, uma vez que oesforço
de modernos maquinários eapos¬
ta em sistemas que diminuem o
número de trabalhadores, como o

Atecnologia permitiu que aem-
8 0 t r a b a l h a d o r e s
Ouso de co lhe i tade i ras écada

vez maior no Paraná. Elas se tor- |
naram necessárias não apenas por Õ.
conta da escassez de mão de obra h
no campo, mas por exigências am- p
bientais. Em 2009, uma resolução ̂

físico realizado pelo trabalhador é
menor que no sistema convencio¬
nal. “Antes otrabalhador da cons¬

trução civil chegava exausto esujo
Com ametodologia, aempresa em casa. Com as máquinas, esse

dry Wall.

4 9R E V I S T A D e z e m b r o 2 0 11A C I M
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MERCADO
W ã l t â r F ç r n ã n d ê S

"A utilização
de máquinas
éin te ressan te

por questões
ambientais eporque
acolheitadeira
pode substituir 0
trabalho de até 80
homens" conta o
superintendente da
Alcopar, Adriano da
Silva Dias

d a S e c r e t a r i a E s t a d u a l d e M e i o
Ambiente estipulou metas para que
aqueima de cana-de-açúcar fosse
gradativamente eliminada até 2025.
Em 2015, 20% da colheita deverá
ser mecanizada.

Atecnologia vem sendo uma
aliada para driblar afalta de cor¬
tadores de cana. Anecessidade é
tamanha que várias usinas trou¬
xeram, na última safra, nove mil
trabalhadores de outros estados do
Brasil, como Alagoas, Bahia, Sergi¬
pe eMinas Gerais. “A utilização de
máquinas éinteressante por ques¬
tões ambientais etambém porque
acolheitadeira pode substituir o
trabalho de até 80 homens”, conta
osuperintendente da Associação de
Produtores de Bioenergia do Esta¬
do do Paraná (Alcopar), Adriano
da Silva Dias.

“Existem hoje, em todo oParaná,
cerca de 80 mil pessoas trabalhando

3com corte de cana. Temos uma área
de plantio de aproximadamente

^700 mil hectares. Com isso, pre-
Icisaríamos de aproximadamente

140 mil pessoas nas plantações. As
máquinas conseguiram diminuir
esse déficit, mas ainda énecessário
contratar pessoal”, ressalta.

As máquinas custam em média
R$ 1,2 milhão esó não ganharam os
campos do Paraná completamente,
pois seria necessário mudar osiste¬
ma de plantio, oque só pode ocor¬
rer acada seis anos, quando novas
sementes de cana são semeadas.

Conforme Lúcia, adificuldade
de encontrar funcionários está na
especialização do trabalho, “Não
basta saber pregar botão ou fazer
abarra da calça, énecessário saber
lidar com omaquinário e, para isso,
épreciso técnica eaperfeiçoamen¬
to”, explica.

Afalta de interesse das mulheres

pela função eaoportunidade de se
tornar uma costureira autônoma,
trabalhando em casa, são os prin¬
cipais empecilhos para encontrar
funcionários qualificados.

Para driblar asituação, aOnly
You encontrou no aperfeiçoamento
do próprio quadro de funcionários
asolução para oproblema. “Hoje
90% das nossas necessidades são

supridas com cursos dentro da fá¬
brica. Ochefe de produção destina
cerca de duas horas diárias para
dar treinamento aos aprendizes,
Assim, conforme eles vão evoluin¬
do, entram, aos poucos, na linha de
produção”, conta.

ADesign também investiu na qua¬
lificação para implantar as novas tec-

Qualífícação
“Tentamos tudo: colocamos

ro de som nas ruas anunciando as
vagas, deixamos cartazes em igre¬
jas, centros comunitários, terminal
de ônibus, agências de emprego
emesmo assim estamos com dez
vagas abertas há mais de um ano”,
conta aproprietária da confecção
Only You, Lúcia Lourenço. A
presária faz parte da diretoria do
Sindicato da Indústria do Vestuário
de Maringá (Sindivest) eafirma que
todas as fábricas do setor enfrentam
omesmo drama na hora de contra¬
tar costureiros industriais.

c a r -

e m -
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Lúcia Lourenço, da Only You, fez anúncio em carro de som, fixou cartazes em terminais de ônibus eabriu vagas em
agências de emprego eainda tem dez vagas abertas há mais de um ano

Quase 100% dos alunos são ab¬
sorvidos pelas empresas emuitos
já chegaram acargos de chefia”
conta osuperintendente.

Esomente neste ano, 1.058 cor¬
tadores de cana das regiões norte e
noroeste do Paraná passaram por
cursos de aperfeiçoamento. Os
trabalhadores vão trocar oserviço
com facão pela chance de apren¬
der adirigir colheitadeiras, operar
tratores, além de serviços como
mecânico, aplicador de venenos,
soldador, entre outras 11 funções
que exigem maior qualificação
técnica. Os cursos fazem parte do
Plano Setorial de Qualificação do
Setor Sucroenergético (PlanseQ),
do Governo Federal.

Evolução do mercado
Na opinião do professor de

H i s t ó r i a E c o n ô m i c a d a U n i ¬

versidade Estadual de Maringá
(UEM), Itamar Silveira, asituação
atual do mercado de trabalho é
“uma consequência dos avanços
tecnológicos edo aquecimento
da economia, que produz várias
oportunidades de empregos que
a c a b a m c o n c o r r e n d o c o m a s
a t i v i d a d e s m a i s t r a d i c i o n a i s o u

braçais. Trabalhadores eempre¬
sas precisam se adaptar anova ^
realidade, para não ficarem sem |
espaços no mercado. Caso contrá- S,
rio, perderão suas funções, pois a
história éimplacável com aqueles 3
que se atrasam”. ■ '

nologias da construção civil. “Trou¬
xemos pessoas de fora da cidade para
ensinar os nossos funcionários mais

dedicados. Hoje eles recebem salários
maiores por conta desse conheci¬
mento”, afirma Yabiku.

AAlcopar éconhecida pela “re¬
sidência” de engenheiros agrôno¬
mos. Os alunos recém-formados,
após uma seleção, ganham a
oportunidade de se especializar,
dentro de usinas, no setor sucro¬
energético. “O curso surgiu, há
sete anos, pois não conseguíamos
encontrar profissionais que co¬
nhecessem as necessidades prá¬
ticas do nosso setor. Hoje todas
as vagas do quadro técnico são
supridas através da residência.
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SAÚDE

Medicina de ponta: não
épreciso sair de Maringá
Como polo na área da saúde, acidade tem mais de mil médicos
registrados no CRM, que contam com um aparato tecnológico
oferecido em grandes centros; Medicina da UEM éamelhor do
Brasil eoCesumar foi autorizado aabrir ocurso de Medicina

exames de diagnóstico eéo único
do interior do Paraná aoferecer o
equipamento. Oinvestimento foi
de U$ 1,5 milhão (cerca de R$ 2,6
milhões).

Segundo omédico ediretor do
Centro Diagnóstico por Imagem
do Grupo São Camilo, Antônio
Fiel Cruz Júnior, oPET- CT realiza
oexame em duas etapas paralelas.
“No PET épossível ver aimagem
funcional, metabólica da cabeça
aos pés. Eno CT (tomografia com¬
putadorizada) tem-se aimagem
anatômica”. Depois, ocomputador
sobrepõe as duas imagens.

Uma das possibilidades que
o P E T- C T o f e r e c e é o a u m e n t o
da curácea, principalmente em
pacientes com câncer, porque a
tecnologia permite um diagnóstico
mais preciso. “Antes, eram usadas
somente imagens anatômicas para
definir otratamento mais adequa¬
do: quimioterapia, radioterapia ou
cirurgia. Ecom oequipamento é
possível verificar com mais nitidez
econfiabilidade se otratamento a
que opaciente está sendo submeti¬
do está sendo eficaz logo no início”.
Segundo omédico, com oexame
evita-se que 30% dos tratamentos
oncológicos sejam feitos de manei-

Sair de Maringá em busca detecnologia de ponta em centros
médicos das capitais brasileiras
não émais necessário. Clínicas
da cidade incorporam aparelhos
de última geração para oatendi¬
mento dos pacientes eequiparam
as possibilidades de tratamento às
oferecidas em cidades de grande
porte, como Curitiba eSão Paulo.
“Praticamente tudo oque existe na
medicina nas grandes cidades pode
ser encontrado em Maringá”, afir¬
ma odiretor do Conselho Regional
de Medicina (CRM) de Maringá,
N a t a l G i a n o t t o .

Acidade tem atraído cada vez
mais profissionais. Só no ano
passado onúmero de médicos re¬
gistrados no CRM de Maringá au¬
mentou 10% ehoje são 1.185 mé¬
dicos. Para Gianotto, oprofissional
que deseja investir em tecnologia
tem em Maringá um mercado
promissor. “Na nossa região, em
qualquer área que oprofissional
investir, seja clínica, cirúrgica ou
endoscópica, terá retorno, porque

.q acidade .<● consolidou como um
Ipolo de saúde”.

OGrupo São Camilo adquiriu
^há dois meses um aparelho de
Itecnologia alemã, oPET-CT, para

r a i n c o r r e t a .

OSão Camilo já
realizou mais de 20 ,
exames, que custa
em média R$ 3,5 mil
eépago por alguns planos de
saúde. Para Fiel, aaquisição do
aparelho, além de trazer benefícios
àpopulação, torna aclínica dife¬
renc iada . “Ofe recemos todos os

métodos de imagem. Construímos
aclínica baseada em modelos de
Curitiba eSão Paulo”, afirma.

Quem também adquiriu apa¬
relhos de última geração foi o
Instituto Maringá de Imagem. O
investimento que chegou àcasa de
US$ 2milhões contempla duas má¬
quinas de ressonância magnética:
u m a H D x t 3 . 0 T 1 6 c a n a i s e u m a

Optima MR 450w 1.5T 16 canais.
Os aparelhos entraram em fun¬
cionamento em junho edezembro
deste ano, respectivamente, sendo
oOptima oprimeiro aentrar em
funcionamento no Paraná.

Segundo ogerente administrati¬
vo do Instituto, Reginaldo Ponceti,
esses aparelhos auxiliam ainda
mais no diagnóstico. “Os apare¬
lhos mais comuns possuem quatro
ou oito canais. Oque adquirimos
possui 16 canais, aumentando a

E
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permite que opaciente realize o
exame acada quatro meses, em vez
de anualmente, como recomenda¬
do nos aparelhos antigos.

Omédico ressalta que apesar
da tecnologia estar no mercado há
oito anos, apresença dela ainda é
tímida no país devido ao alto custo
do investimento. No Paraná, éo
segundo aparelho -ooutro está
em Cur i t i ba .

Fonzar lembra que os diagnós¬
ticos são feitos, sobretudo, pelo
médico especialista. “O exame é
ura complemento do diagnóstico
feito clinicamente. Ou seja, omé¬
dico consulta opaciente esolicita
uma tomografia para ratificar o
diagnóstico. Os médicos de Ma¬
ringá têm apossibilidade de contar
com amparo diagnóstico muito
interessante enivelado aos grandes
centros, oque permite que os tra¬
tamentos sejam feitos de maneira

0São Camilo adquiriu um aparelho de diagnóstico, oPET-CT, que éoúnico do
interior do Paraná; "construímos aclínica baseada em modelos de Curitiba e
São Paulo", afirma omédico Antônio Fiei

qualidade de imagem obtida no ticos mais precisos, otomógrafo correta”,
exame”, conta. Além de melhorar permite arealização de estudos. “Es-
aimagem, oOptima possui uma tudar as coronárias só era possível
abertura ampla, de 70 centímetros, através de cateterismo da hemodi-
oque, segundo Ponceti, émais nâmica, que éum processo invasivo.
adequado para pacientes claus- Como otomógrafo érápido eacopla
trofóbicos, idosos, com restrição um sistema de eletrocardiograma,
de movimentos, crianças epara temos uma visualização real das
pacientes com dor. coronárias”, diz Fonzar. Segundo ele,

opaciente ésubmetido a40 segun-
Ratiíicação do diagnóstico dos de exame emesmo quando há a
Outro aparelho de tecnologia de injeção de contraste, não permanece

ponta disponível em Maringá éomais do que cinco minutos na sala
Tomógrafo Helicoidal Multislice de exames. Em média, são realizados
128 canais. Também de tecnologia 40 exames por dia.
alemã, ele foi adquirido pelo Hos- Outro diferencial érelativo à
pitai Santa Rita erealiza exames quantidade de radiação emitida,
diagnósticos do corpo inteiro com que éum terço dos aparelhos mais
rapidez, já que faz 128 cortes, que antigos. Essa redução radioativa
são as imagens milimétricas do
corpo. “Já existe ode 320 cortes,
mas está em fase experimental”,
conta oimaginologista Oscar
A d o l f o F o n z a r.

W a l t e r F e m a n d « s

"Praticamente tudo oque existe na
medicina nas grandes cidades pode

ser encontrado em Maringá", afirma o
diretor do CRM Natal GíanottoAlém de proporcionar diagnós-
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Dermatologia
Adermatologia também tem se

beneficiado da tecnologia, princi¬
palmente na área estética. Especia¬
lista há 13 anos, odermatologista
Moisés Albuquerque conta que as
mais novas tendências do mercado

0Hospital
Santa Rita
adquiriu um
tomógrafo, o
segundo do
Paraná, que
possibilita

^diagnósticos
jmais precisos
Ieredução
]considerável

da radiação
emitida;

.na f o t o 0

Iimaginologista
IOscar Adolfo
IFonzar

dermatológico dizem respeito ao
tratamento de rugas profundas e
cicatrizes de acne, correção da fla-
cídez da pele de rosto edo corpo
ederretimento de pequenas áreas
de gordura.

Albuquerque diz que o
do de dermatologia cosmiátrica
cresce, em media, 20% ao ano em
todo mundo. Só aempresa Aller-
gan, fabricante do Botox,
no Brasil, em 2010, 27%. “Não
tem como virar as costas
fenômeno mundial”. A

m e r c a -

c r e s c e u

para esse

renovação
os aparelhos alaser érápida. De conseguido acompanhar oque tem uma peculiaridade. “O retorno

acordo com omédico, oaparelho sido feito nos grandes centros. Ado investimento édemorado. Em
mais antigo da clínica foi adquirido maioria dos pà'ofissionais trabalha Maringá oque funciona muito éa
aapenas dois anos, oque exige com laser, luz pulsada, procedí- transmissão de informação ‘boca

atim ização dos profissionais. mentos com toxina botulínica eaboca’, diferente de São Paulo,
Os tratamentos rápidos têm

quistado os pacientes. Albuq
que conta que os lasers que
agridem apele, para tratamentos
de manchas solares de mãos eface,
são os mais procurados. Eles são
chamados de "tratamentos da hora
do almoço”, porque os pacientes
podem retornar imediatamente
para as atividades cotidianas.

Na clínica da dermatologista Fa-
bíola Tasca o" tràtamentos estéticos
'.êm tido muita procura. São feitos
em média 30 atendimentos diários.
Segundo ela, oque proporcionou

3dermatologia se tornasse
uma 'forte em Maringá foi o
crescínu.''’ da cidade. “Maringá
tem sido o.oteiro de compras e

Stambém da medicina”.

preenchimento”, afirma Fabíola.
Mas os pacientes locais têm

onde as publicidades em revistas
eoutros meios são oque atraem o

c o n -

u e r -

n ã o W a i t c . - F e r n a n d e s

"Maringá tem sido o
roteiro de compras e

também da medicina",
comenta adermatologista
Fabíola Tasca; ela ressalta

aimportância de capacitar
os profissionais que

operam os equipamentos
Eos pacientes também en-

^contram tecnologia de ponta. “A
Idermatologia em Maringá tem

E
●G
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paciente”. Os últimos investimen¬
tos da clínica foram em aparelhos
para tratamentos corporais ede
face. Mas amédica ressa l ta a im¬

portância da capacitação de quem
vai operar os equipamentos. “De
nada adianta invest i r só em tec¬

nologia. Temos que investir em
capacitação do profissional, com
participação em congressos ecurso
de pós-graduação, por exemplo”.

Os produtos chineses também
chegaram àdermatologia, oque
“é perigoso”, adverte amédica. Eé
preciso adquirir equipamentos cer¬
tificados pela Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa). “Ama- t
nutenção dos aparelhos certificados f
écara. por isso, não há como realizar |
tratamentos cobrando preços muito S
baratos”. Ela acrescenta que nestes
casos opaciente deve desconfiar.

s

I

,í\
m n

u

Na clínica de Moisés Albuquerque os tratamentos com lasers
são os mais procurados

Solo fértil para futuros médicos
Duas notícias recentes são

motivos de comemoração para os
futuros médicos. OMinistério da

Educação autorizou em novembro
aabertura do curso de Medicina do
Centro Universitário de Maringá
(Cesumar). com cem vagas. As
vagas para oprimeiro vestibular de
medicina já estão abertas eaprova
será em janeiro. Aprimeira turma,
com 50 vagas, ingressará em 2012.
Osegundo vestibular acontecerá em
julho, com outras 50 vagas. Oreitor,
Wilson de Matos Silva, diz que
esta éuma conquista não só para a
comunidade local, mas para todo o
Estado, já que há anos oMEC não
autorizava novos cursos de medicina

Paraná eexiste uma demanda
reprimida pela formação de
profissionais.

Ocurso oferecerá uma
metodologia ativa de ensino-

aprendizagem baseada na vivência
eanálise de problemas pelos alunos
desde oprimeiro ano de curso,
inseridos no sistema local eregional de Estudantes (Enade). Segundo
de saúde, em parceria com oSistema o
Único de Saúde (SUS).

Os futuros médicos terão à
disposição mais de 80 laboratórios
na área da saúde, além dos
específicos exigidos para a
formação de médicos, clínicas,
uma unidade básica de saúde

implantada no campus econvênios
com hospitais locais ecom arede
de serviços públicos de saúde de
diversos municípios da região. O
investimento na infraestrutura do
curso já atingiu R$ 7milhões.

Aoutra boa notícia éque o
curso de Medicina da Universidade
Estadual de Maringá (UEM)
recebeu amelhor pontuação em
todo opaís no Conceito Preliminar

de Curso (CPC), que tem como
um dos indicadores anota do
Exame Nacional de Desempenho

índice, divulgado em novembro
pelo Ministério da Educação,
anota do curso foi 3,64,
correspondente àfaixa 4, numa
escala até 5. Considerando apenas
oconceito do Enade anota foi 4,71,
correspondente àfeixa 5.

Ocoordenador do curso, Roberto
Esteves, destaca que há anos a
Medicina da UEM tem alcançado
boa colocação nas avaliações do
MEC eaqualidade, segundo ele,
está relacionada aalguns fetores,
como aseleção dos acadêmicos. “O ̂
curso ésempre omais concorrido da |
instituição no vestibular, já chegamos §.
ater mais de 300 candidatos por ^
vaga, oque significa que os alunos 3
são bem selecionados” H ^

n o

n o v o s

c r
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

Terceira edição do Festival
Afro Brasileiro de Maringá
contou com aparticipação de
mais de 30 mil pessoas nas
exposições, apresentações
culturais ecampeonato; a
ACIM foi parceira do festival

Um evento para
homenagear os
afrodescendentes

Octávío Rossí

i v e r s a s a t i v i d a d e s m a r c a r a m a
terceira edição do Festival Afro

Brasileiro de Maringá, realizado
entre 15 e30 de novembro pela
Assessoria de Promoção da Igual¬
dade Racial (APIR), com apoio da
ACIM eda prefeitura. Ofestival
éem comemoração ao Dia da
Consciência Negra, celebrado
em 20 de novembro em todo o

país em memória de Zumbi dos
Palmares, que foi um ícone da
resistência negra ao escravismo
c o l o n i a l .

Oassessor de Promoção da Igual¬
dade Racial, Ademir Félix de Jesus,
explica que oevento ressalta a
identidade eoorgulho dos afro¬
descendentes. “O festival émuito
importante, porque demonstra bem
acultura afro de Maringá e, omais
importante, aautoestima dos negros
maringaenses éenaltecida”.

Aprogramação contou com cam¬
peonato eworkshop de dança de rua,

posições de instrumentos afrobra-
sileiros ede fotogravuras, festa do
Bumba Meu Boi, campeonato de
skate, entre outras comemorações.
As atividades ●● onteceram em vá¬
rios pontos da cidade, como escolas,

.5 centros esportivos eeducacionais,
IFórum eestação rodoviária. Pelo
emenos 30 mil pessoas participaram
^das atividades, porém, esse número
Ideverá ser ampliado porque uma

D

£

● j *

Apresentações de
danças, música e
rodas de capoeira
fizeram parte
da programação
do festival, que
foi realizado em
diversos pontos da
cidade

i▶
f

n - ?

M Ée x

exposição fotográfica prossegue até
janeiro na estação rodoviária.

Ainda de acordo com Félix, o
ót imo resul tado do I I I Fest ival
Afro Brasi leiro consolida afesta
na cidade eregião. “Já faz parte do
calendário oficial do município e
com oresultado positivo deste ano,

esperamos que em 2012 ofestival
consiga um envolvimento ainda
m a i o r d a s o c i e d a d e e d e o u t r a s
etnias”, ressalta. OFestival Afro
Brasileiro de Maringá consta no
calendário oficial de eventos cul¬

turais da cidade, graças àlei 8.316,
de 2009. ■
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MARINGÁ HISTÓRICA
Énata l ● ● ●

Campanhas natalinas são aalegria
dos comerciantes em todo omundo.

Eem Maringá, desde sua fundação,
este período de festividades também
contagia apopulação eos comer¬
c i a n t e s .

Nas décadas anteriores, apesar
da falta de eletricidade, as lojas se
esmeravam em oferecer promoções
nos meses de novembro edezembro.

Não era tempo de faturar somente,
era momento de encantar os c l ientes.
Os reclames da Prosdócimo, Hermes
Macedo, Casa Anete, Andó, Lojas
Pernambucanas, Riachuelo, Peralta,
Casa Paratodos, Júpiter etantos ou¬
tros tiveram grande destaque no ce¬
nário varejista local.

Se de um lado os clientes se davam
por satisfeitos com os descontos nos
produtos, por outro os empresários
superavam seus próprios recordes
de vendas. Em meio aesse cenário, a
mídia tinha importante papel, Eram
as emissoras de rádios ejornais que
veiculavam os anúncios daquele pe¬
ríodo. Quanto maior era oespaço
impresso nos matutinos, maior are¬
percussão. Os artistas locais, sobre¬
tudo os com talento para desenhos,
aproveitaram aoportunidade para
produzir anúncios, placas ecartazes.

Tragédias também aconteceram
nas noites de natal. Em 1969, quando

lluminaçao natalina na
avenida Getúlío Vargas,
em 1970

Paróquia Santo

( Antônio de Pádua;o
prédio foi destruído
pelas chamas em 1969r

de, aCatedral, quando ainda era de
madeira, também foi iluminada em
diversas ocasiões. Edesde operíodo
que Dom Jaime era bispo, ele alerta¬
va para onão esquecimento do real
significado do natal: onascimento
de Jesus.

Para alguns, onatal éum período
nostálgico. Éépoca de recordar, pla¬
nejar eprospectar. Ahistória local
mostra que esse momento para os
empresários éde suma importância
para ocrescimento da economia.

aParóquia Santo Antônio de Pádua,
aprimeira instalada pela Diocese de
Maringá -em 1960, estava se prepa¬
rando para os eventos tradicionais
desta época do ano, oprédio pegou
fogo. Em pouco tempo, apopulação
superou econstruiu uma nova igreja.

Ailuminação das árvores nas vias
de Maringá -atualmente, realizada
pela ACIM por meio do “Um shop¬
ping acéu aberto” -, teve seu embrião
na década de 1950, quando os gran¬
des magazines iluminavam fachadas
e v i t r i n e s , c o m o a P r o s d ó c i m o e a
Casas Pernambucanas .

Já omaior ponto turístico da cida-

r

I

Miguel Fernando éespecialista em
História eSociedade do Brasil

Anúncio elaborado por Edgar Osterroht, patrocinado pela Associação Comercial de Maringá epelo
Rotary Clube, que foi publicado na Revista Norte do Paraná, em 1958
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CULTURA EMPRESARIAL

HVALE APENA OUVIR ,VALE APENA ASSISTIR
OctavioRossí -jornalista Elton Telles -auxiliar de relações públicas

Gotan Project -La Revancha dei Tango Zumbilãndía -Rubsn FIsischer (2009)

Formado em Paris em 1999 com nítida

influência argentina, Gotan Project éum mix
de sonoridade eletrônica com ocharme dos

compassos edos passos do tango de nossos
hermanos. 0álbum de estreia, La Revancha
dei Tango (2001), traz afaixa "Last tango in
Paris". Uma referência ao filme de mesmo
nome do diretor Bernardo Bertolucci (1972).
Vale àpena ouvir em volume bem alto.

Colhendo os bons frutos do anterior"Todo Mundo
Quase Morto", ofilme acompanha asaga de
quatro amigos que tentam sobreviver azumbis
carnívoros em um mundo devastado por
criaturas antíssoclals. 0roteiro privilegia diálogos
eatuações engraçadas, como quando ogrupo
visita Hollywood eacompanha celebridades em
estado de decomposição no meio das avenidas.
"2umbilàndia"ainda faz um belo retrato sobre a
amizade.

Escritor fantasma -Roman Polanski (2010)
C r e a m - F r e s h C r e a m

'Ahistória se aproxima de"Busca frenética"e aíndole do protagonista
dialoga com os personagens centrais de"A faca na água"e "0 bebê de
Rosemary" por se sentirem "estranhos no ninho"e lidarem com pessoas
confiáveis etambém ameaçadoras. Mas rejeitando aautorreferência, a
grande influência de Polanski para desenvolver ohlme foi ogênio Alfred
Mítchcock. Focando sua trama na questão do "homem errado” com uma
atmosfera de suspense constante.

Desde adécada de 1960, Erk Clapton, batizado como Slowhands, se manteve na
ativa. Não demorou muito eficou conhecido como um dos melhores guitarristas
do mundo. Em 1966, Clapton, juntamente com BruceJackeGínger Baker, montou
0Cream, oprimeiro "power trio"do rock. 0Cream não teve vida longa, pois brigas
internas eépicas entre Baker eJack resultaram no fim da banda em 1969. Fresh
Cream foi 0álbum de estrela do trio.

' í m r T T T T F T t T

^ .5^^0 QUE ESTOU LENDO

Valdeir Larrosa -gerente administrativo
Os últimos passos de um vencedor
José Roberto Burnier
Editora Globo

256 páginas

Você está louco
Ricardo Semier
Editora Rocco

256 páginas
Os úllímcis passos

t l c i im \un tc< . !o r

Éum livro de autoria do empresário Ricardo
Semier, que conta sua trajetória empresarial
após assumir aempresa da família, aSemco,
em situação difícil, seus desafios ecomo a
tornou uma das maiores empresa do país.
Uma leitura agradável, trazendo de forma
simples 0modelo de gestão focada em
terceirizações eum novo modelo de gestão

"Os últimos passos de um vencedor"é a
biografia do vice-presidente José
Alencar, narrada pelo Jornalista José
Roberto Burnier. 0livro foca os últimos
anos de vida de Alencar erelata sua
extraordinária luta contra ocâncer.
Além da rotina de altos ebaixos, oleitor
acompanha aexpectativa de Burnier
para conseguir terminar olivro.

▶ . ^ l :
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VALE APENA NAVEGAR

http://afemaria com; turismóloga emoradora de Mandaguaçu, acriadora deste blog dá dicas de decoração,
moda eculinária

http://vainatrilha.wordpress.iom: blog das irmãs maringaensesVanessa Bellei, jornalista, eValéria Bellei,
turismóloga; elas dão dicas, publicam fotos efazem comentários de viagens, com acolaboração de amigos

www.comexbrasil.gov.br: Portal Brasileiro do Comércio Exterior, do Ministério do Desenvolvimento, com
legislação, estatística, informações sobre exportação eimportação, calendário de feiras eexposições, entre outros

Indicações para oCultura Empresarial
podem ser enviadas para oe-mail
textual@textualcom.com.br



REDAÇÃO EMPRESARIAL

O(bom) português do cotidiano

ANDRÉ RICARDO LIMA

Os erros no uso da língua^ mulheres dizem "obrigada”. Étam-
portuguesa depõem contra os bém possível ouso plural; “obrigados,
profissionais; veja dicas para
fazer bom uso do idioma

disseram os rapazes” (ainda que soe
estranho). Ovocábulo vem do latim
“obligatu” eéparticípio do verbo
“obrigar”. Corresponde a“sujeitar,

No exercício de nossas profissões responsabilizar”. Aexpressão éuma
éessencial omanuseio competente forma reduzida de dizer “fico obri-
da língua portuguesa. Os erros de gado avocê”, ou seja, “fico devendo

.português depõem, emuito, contra obrigação avocê”. Como resposta, há
os profissionais. Eu pensaria mais diferentes possibilidades, como dizer
de duas vezes antes de me submeter “obrigado, eu”. Nesse caso, omite-se o
aos cuidados de um médico que verbo“dizer”,jáqueaexpressãoseria
precisasse examinar meu “figo” ou algo como “obrigado (digo eu)”
checar meu “nervo asiático”. Parece- “Ao encontro de” e“De encontro
me inadmissível também acreditar a”: aprimeira éooposto da segun-
na competência de um professor de da. Significa “estar de acordo com”,
gramática que não gostasse de aulas “De encontro a” corresponde a“em
“germinadas”. Foi do meu irmão que oposição a” Assim, meus interesses
ouvi, pela primeira vez, ovocábulo somente vão ao encontro dos seus se
“data” com referência a“terreno”, estivermos de acordo. Do contrário,
Quando meu irmão disse que gosta- eles vão “ao encontro” um do outro

Fazem cinco anos” e“Houve-
muitos problemas”: clássicos

de concordância. Quando

ÍU ■

com ameaça física para ohomem e/
ou para omeio ambiente. Por isso.
vem sempre associada apalavras
de sentido negativo. Ocorreto seria
dizer que “Fulano não corre risco de
m o r t e ”

Mínimos detalhes”: essa equiva¬
le a“goteira no teto”, “subir pra cima”,
“descer pra baixo”, “chutar com os
pés”. Na acepção de “detalhe” já está
contida aideia de “mínimo”. Quando
se pretende fazer uma explicação em
suas mínimas partes, seria suficiente
fazê-la em detdhes, ou em pormeno¬
res, ou ainda em minúcias

“Cala aboca”: além de ser grossei¬
ra, essa expressão épleonástica. Não
existe outra possibilidade de se calar
algo que não seja aboca

“Gritar alto”: se uma pessoa grita,
só pode ser alto. Do contrário, ela
estará conversando, sussurrando,
murmurando . . .

“Pessoa humana”; se éuma pes¬
soa, só pode ser humana. Ainda que
existam as “pessoas jurídicas”, oopos¬
to delas seriam as “pessoas físicas”

André Ricardo Lima éMestre em %
Linguística pela Universidade Estadual |
de Maringá eministra aulas deGramática .g
eRedação em escolas da rede privada de %
Maringá eregião

ria muito de comprar uma “data”, já
pensei em 25 de dezembro. Omeu ram
direito de proprietário me autoriza- erros
ria, por exemplo, aaniversariar no exprime tempo, o“fazer” não admite
mesmo dia de Jesus. Não se trata de forma plural. Fato semelhante ocorre

verbo “haver” no sentido deerro, mas de variação dialetal. Mas
isso éassunto para outra coluna.

c o m o

“existir”. Então, “faz cinco de minha
Não defendo, contudo, oexagero formatura” e“houve muitos proble-

parnasiano. Alinguagem por demais mas no jogo
rococó tende asoar pedante. Muitos
pensam que falar difícil éfalar bem,
mas uma coisa não tem relação com
outra. Opior équando as pessoas
empregam palavras ou expressões
descontextualizadas.

“De menor” ou “De maior”:
na indicação de menoridade ou
maioridade, não se usa apreposição
“de” antes das palavras “menor” ou

m a i o r

“Encarar de frente”: overbo
encarar”, conforme definição doNão pretendo, nesta coluna, solu

cionar os problemas linguísticos da Houaiss, equivale a“olhar para a
nação. No entanto, relacionei dicas cara de alguém; olhar de frente, nos

olhos”. Então, não vejo outra possi¬
bilidade de encarar alguém se não
for de frente

■ í

que ajudarão no bom uso de nosso
idioma. Vejamos:

Risco de vida”: “risco” éumaObrígado/obrigada: oimportante
ésaber que homens dizem "obrigado” probabilidade de perigo, geralmente
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produção ecomercialização de minerais eração para bovinos
de leite ede corte, sais minerais eproteinados. Aempresa
também presta serviço de planejamento econsultoria.

De acordo com azootecnista ediretora técnica da fábrica,
Maria Eloá de Souza Rigolii i, afábrica foi ampliada recentemente
efoi adequada às boas práticas de fabricação de suplementos
minerais de acordo com oMinistério da Agricultura.

Aempresa se associou àACIM em outubro ejá está
utilizando serviços de consulta de crédito eparticipando de
treinamentos. ANutrizoo fica na avenida Melvin Jones, 222, no
Parque Industrial Bandeirantes. Otelefone éo(44) 3224-7204.

CAMINHADA EM
FAVOR DA VIDA
Mais de 700 pessoas participaram da

"Caminhada unidos pela vida"realizada em
27 de novembro entorno do Parque do ingá.
Oevento, que foi organizado pelo Provopar,
reuniu homens, mulheres ecrianças que se
mobilizaram para lembrar oDia Nacional
d e L u t a c o n t r a o C â n c e r d e M a m a . O

presidente da ACIM, Adilson Emir Santos, eas
conselheiras do ACIM Mulher participaram.

"Foi uma caminhada espontânea que
reuniu uma multidão, oque demonstra que
as pessoas estão interessadas sobre oassunto
eves t i ram acamisa cont ra ocâncer de
mama, cujo melhor remédio éaprevenção",
comentou apresidente do Provopar de
Maringá, Bernadete Barros.

Em 2010 mais de 759 mulheres morreram
no Paraná em decorrência do Câncer de
Mama. Em 2011, já são 651 mortes. De
acordo com oInstituto Nacional do Câncer
(INCA) são registrados por ano cerca de
3,5 mil casos novos de câncer de mama no
P a r a n á .

Outra ação do Prc .-tjpar em relação ao
combate ao câncer de mama éavenda da
sandália laço rosa, com osímbolo do câncer
de mama. As peças estão àvenda por R$
30 nas lojas Dankari eDona K. Arenda
será revertida para programas voltados ao
t r a t a m e n t o d e c â n c e r .

DESCARTE DE MEDICAMENTOS
As empresas integrantes do Núcleo de Farmácias de

Manipulação Ello Magistral, do Programa Empreender,
são pontos de descarte de medicamentos vencidos esem
uso. Qualquer tipo de .riedicamento, como pomadas,
cremes, cápsulas eformulações manipuladas, podem ser
descartadas nas dez farmácias integrantes do núcleo.

Omaterial será encaminhado para um centro
especializado eserá incinerado em equipamentos
específicos, de acordo com oque preconiza oPrograma
de Gerenciamento de Resíduos em Serviços de Saúde de
Maringá (PGRSS). Acampanha não tem prazo para terminar.
Fazem parte do Ello Magistral as seguintes farmácias
de manipulação: Alfazema, Biofórmula, Botica Chateau
D'or, Dermatológica, Ervanário, Farmácia São Paulo de
Manipulação, Força Vital, Gallen, Medicinal ePharmakon.
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REVITALIZAÇÃO DE ÁREAS COMERCIAIS
Ovice-presidente para Assuntos de História e

Documentação da ACIM, Freud Oliveira, representou a
entidade no 2° Encontro de Revitalização de Espaços
Comerciais, que aconteceu em 21 de outubro, em
Florianópolis. Além dele, estiveram presentes lojistas da
área central de Maringá eoencontro, segundo Oliveira,
foi produtivo eajudou na evolução dos trabalhos para
implantação do conceito de "shopping acéu aberto" na
zona central maringaense.

Aprogramação contou com workshops, palestras e
debates eteve representantes do Ministério das Cidades,
Ministério do Turismo, além de especialistas sobre o
assunto."O grupo que representou acidade, principalmente
de lojistas da rua Santos Dumont, se identificou com a
proposta do evento, que abrangeu municípios que já
iniciaram ou estão iniciado projetos de revitalização de
áreas comerciais", ressaltou Oliveira.

Em Maringá há um projeto piloto para implantação desse
conceito em trechos da rua Santos Dumont. Para Oliveira,

apesar de Maringá ter começado tarde aimplementar
ações que abordem otema, isso pode ser uma vantagem.
"Com isso, podemos trabalhar com base em estudos eem
experiências de cidades que Já desenvolveram oconceito.
Lembrando que aadequação da proposta para arua Santos
Dumont éum piloto que pode se estender para outras
áreas da cidade", explica.

PRÊMIO FUNDACIM DE JORNALISMO
Os nomes dos ganhadores da quinta edição

do Prêmio Fundacim de Jornal ismo foram
divulgados em primeiro de dezembro na
sede da ACIM. Os três primeiros colocados de
cada uma das duas modalidades da categoria
profissional receberam R$ 2mil, R$ 1mil e
R$ 500, mais certificado etroféu (rádio eTV;
impresso ewebjornalismo). Já os três primeiros
colocados da categoria acadêmicos ganharam
R$ 1mil, R$ 750 eR$ 500, mais certificado e
t r o f é u ,

Oprêmio deste ano teve como tema o
desenvolvimento sustentável. Veja quem foram
os ganhadores:COMITIVA JAPONESA VISITA MARINGÁ

Categoria profissional:
modalidade meio impresso
ewebjornalismo

Em visita ao Brasil no dia 16 de novembro, um grupo
de empresários japoneses participou de um almoço
na ACIM em busca de parcerias para investimentos em
Maringá. Os empresários realizaram visitas aempresas e
ampliaram os contatos para futuros investimentos.

Uma das percepções da comitiva, segundo o
assessor da comitiva japonesa, Ali Yami, éacarência
de tecnologia avançada nas empresas ede cursos
tecnológicos. "Esse mercado ainda édeficitário

cidade, então também está sendo discutida a
possibilidade de serem instaladas escolas de tecnologia
trazidas pelos empresários japoneses", conta Yami.

De acordo com Yami, acomitiva pretende investir na
cidade. "A comitiva percebeu um grande potencial não

Maringá, mas no Brasil", diz. Ele ressalta que foram

1° Lugar: Airton Donizete Oliveira
2° Lugar; Tatiane Teixeira Salvático
3° Lugar: Thiago Ramari

Categoria profissional ●modalidade
r á d i o e T V :

1® Lugar: Fernando Aparecido Rípoli
2° Lugar: Ana Karina Zasnicoff
3° Lugar: Giuiiana Brenda Pinei Caramaschi

n a

Categoria acadêmica
1° Lugar: Deividi Lira Martins
2° Lugar; Célia Regina Martinez
3° Lugar: Emir José Santiago Bezerra

s o e m

realizadas visitas em Curitiba eLondrina, mas aintenção
éde instalar novos empreendimentos em Maringá.
Participaram da comitiva Shigeru Okajima, Satoshi
Kurosaki, Kouichi Matsumoto eAli Yami.
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PENSO ASSIM W I L S O N Q U I N T E I R O

O G o v e r n o n a c o m u n i d a d e

Cidadania eresponsabilidade social. Estes são temas que vêm sendo
amplamente discutidos edivulgados nos últimos anos. Oresgate da cidadania,
orespeito ao cidadão eprincipalmente oauxílio para que apopulação menos
favorecida possa viver em reais condições de dignidade são anossa missão frente
àSecretaria de Relações com aComunidade. Ela éresponsável pela integração das
políticas públicas nos 399 municípios do Paraná earticula ações junto aos órgãos
eentidades públicas, visando aimplementação dos programas epolíticas públicas
do governo.

Ao atender ao convite do governador Beto Richa para assumir aSecretaria
Especial de Relações com aComunidade, propus aimplantação de um novo formato
de relacionamento com acomunidade, com afinalidade de aproximar ogoverno da
população. Dentro deste formato firmamos convênios com todas as universidades
estaduais do Paraná para desenvolver projetos eapoio técnico às prefeituras. As
universidades vão se constituir em extensões físicas da Secretaria de Relações
aComunidade. Entendemos que ograu de excelência atingido pelas universidades
paranaenses éimprescindível para odesenvolvimento de políticas públicas que
atendam aos anseios da comunidade epromovam aintegração regional.

Realizamos, coni sucesso, oprograma Paraná em Ação, uma feira de serviços
gratuitos para apopulação que tem como objetivo principal oresgate da cidadania
através de ações simples, mas de grande impacto na vida dos paranaenses, como
aemissão de documentos eatendimentos judiciários eextrajudiciários gratuitos.
Nas quatro edições realizadas entre agosto enovembro (em Sarandi, Cascavel,
Paranavaí eMaringá) oprograma realizou 150 mil atendimentos para um público
de 55 mil pessoas, que muitas vezes sequer tinham conhecimento de seus direitos.

Neste modelo de gestão estão ainda as audiências públicas. Realizamos reuniões
em diversos municípios onde apresentamos os programas eprojetos desenvolvidos
pela secretaria ediscutimos aaplicação no município ena região.

Outro foco são as relações internacionais. Visitamos Ministérios eEmbaixadas
para conhecer os programas de políticas públicas do Governo Federal ebuscar
subsídios para oParaná. Queremos desenvolver programas que beneficiem desde
oindígena até ocidadão que mora em região de baixo índice de Desenvolvimento
Humano (IDH), em áreas como saúde, educação, sustentabilidade
ambiente. Visitamos também as embaixadas da Itália, Alemanha, Espanha,
Portugal eJapão, alguns dos países com representação étnica do Paraná. Muitos
programas de governo desses países podem beneficiar os emigrantes eseus
descendentes radicados no Paraná.

Não importa qual comunidade ou de onde ela é, asecretaria está buscando
sempre manter-se informada sobre as necessidades da população eencontrar os
melhores caminhos para um Paraná com qualidade de vida ecidadania.

Wilson Quinteiro éSecretário Especial de Relações com aComunidade do Governo Beto Richa, foi
deputado estadual na legislatura 2007/2010 eéadvogado especializado em contratos

E n t e n d e m o s

q u e o g r a u
d e e x c e l ê n c i a

at ingido pelas
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1 Avida éfeita de
escolhas, em 2012

escolha ser feliz!
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Porque omelhor da vida ainda esta por vir-

Nosso melhor plano écuidar de
-ŷ ŵ.unimedmaringa.com.br 8:0800 643 0027 Maringá



Além de mudar asua forma de aprender, atecnologia diminuiu
adistância entre oconhecimento evocê. Agora além dos
cursos presenciais, reconhecidos eamplamente valorizados
pelo mercado, aACIM oferece cursos àdistância para você
fazer um upgrade na carreira. Poder se programar ecriar sua
própria rotina, vai revolucionar seus estudos.

ACIMBOm
lnform&-se em capacitacao.acim.com.br
ou pelo teleforre 3025-9631 e3025-9632


